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Um expoente da habilidade
Desde a leitura da sua platafórma 

de candidato A presidência do Estado 
de Minas, podc-sc dizer que o sr. Antonlo Carlos reiniciou o seu traba- 
i>-o no sentido de vir a alcançar, 
manhã, a magistratura suprema do 
pilz. Alias, poucos homens na Brasil 
estão mais certos, do que o ex-leader 
financeiro da Camara, do exito que 
iguarda a acção de um temperamen
to plácido e habil, como o seu provi
do de todas as resistências Interiores, 
eestanto que, no choque da vida po
lítica, lhe nâo seja mais necessário 
sustentar princípios contra a vontade 
e o dominio dos que por acaso de
tenham nas mãos o contrõle do po
der.

Escrevendo sobre a platafórma do 
(aturo chefe do Executivo mineiro, 
cituralmente attrahida a minha atten- 
çí: para a parte financeira desse do- 
camento, posso afflrmar que o faço 
sem esquecer a primeira Impressão, 
ilnda hem nítida no meu espirito, 
do tacto parlamentar de um homem 
que, vivendo num meio em que to
dos se insultam, procura vencer sem 
aggredir. Não é de pouca significa
ção essa virtude. Authentlca, postiça, 
cs calculada no sr. Antonlo Carlos, 
cila o torna uma figura cuja affablll- 
dade, a exemplo do que occorre, 
coulras proporções, com o sr. Calmon, 
o do ministério, chega ao extremo de 
nâo receiar Incidir no peccado da 
mentira, para que ninguém sofíra a 
decepção de uma palavra leal. na ne
gativa Indispensável que os factos 
amanhã vêm positivar. Fixados ahi 
esses conceitos muito Intcnclonalmen- 
te, afim de que eu forneça de mim 
proprio uma Idéa da serenidade com 

examino o prograrr.ma adminis
trativo do proximo presidente de Mi
nas, quero entrar na apreciação de 
alguns pontos de vista financeiros 
qne nesse programma se crystalizam.

Todo o mundo sabe que, na sua 
vida publica, outra cousa não tem 
feito o sr. Antonio Carlos que não 
seja combater theoricamente o In- 
fiaccionismo, oppõr-sc á politica da 
protecção tarifaria dispensada ás in
dustrias, pugnando pelo alargamento 
da tributação, muitas vezes ou quasl 
sempre, alheio ás bases dos syste- 
mas fiscaes que preferem ora o em
prego das taxas directas, ora o re
curso ás indirectas. Não se conhece, 
através da actividade da Camara, du
rante o tempo em que o voto dessa 
casa legislativa reflectia o íheorlsmo, 
paradoxal nos seus effeltos e nas 
suas Iniciativas, do sr. Antonlo Car
los, nâo se conhece, dizíamos, uma

epoca em que a sua dlrcctriz obe
decesse aos proposltus de uma polí
tica definida em matéria tributaria. 
Por isso, ainda ha poucos dias, con
versando com o sr. Mario Brant, no 
seu gabinete de trabalhos, no Banco 
do Brasil, francamente eu accentuava. 
na hora em que os defeitos do can
didato ao govêrno de Minas passam 
a constituir uma cousa mythlca, a 
differença profunda que separa os 
dois actuaes inspiradores da orienta
ção financeira dominante no paiz.

Pregoelro do antl-cmlsslonismo, o 
»r. Antonlo Carlos, desde que se viu 
chamado a exercer um cargo admi
nistrativo, achou melhor esquecer, 
deiprtzar, abjurar, transitoriamente 
embora, os princípios que sustentava, 
'•um paiz dc oplniáo fluetuante, co
roo o no:*o, onde a memória década 
um se contenta cm reter apenas as 
ultimas Impressões e onde a hypsr- 
bole ainda continua, com tanta Infe
licidade, a empolgar o espirito publi
co, nunca é demais recordar que ao 
sr. Antonlo Carlos se deve a origina
lidade do plano que autorisava emis
sões na razão de um por cinco, sem 
lastro algum. Trata-se dc um pro
cesso sulgenerk, do qual ninguém alé 
esta data, cmlsslonlsta ou não, se 
soccorreu, excepto* aquelle que se 
tem preoccupado, na vida parlamen
tar, em conduzir os anlmos para a 
lula contra o papel flduclarlo. Do sr. 
Mario Brant já o mesmo não se pô
de, com justiça, dizer. Estamos diante 
de um espirito que repugna reconhe
cer a noção das circumstanclas, Indlf- 
lerente d verdade de que se as rela
ções c a própria natureza dos phe- 
nomenos ccononilcos soí/rem mudan
ças profundas, por que nâo havemos 
de adaptar a legislação ao novo am
biente que essas transformações ge
ram ou improvisam ! x Longe de ne
gar, como um budhista falso, diante 
do templo chrlstão, o principio a cujo 
Imperfo ainda ha pouco curvava os 
joelhos e a fronte, contrlcto, o sr. 
Mario Brant oflcrecc-nos o exemplo 
commovcnte do homem que não de
seja enxergar o inundo senão através 
das Idéas qne abraçou.

Eu prcliro sempre o contacto de 
um Idealista dessa natureza, animado 
por uma profunda fé no credo que 
<• attr. fie, a me arriscar ás dcsillusôcs 
que a convivência de um tempera
mento astuto, como o do sr Antonlo 
Carlos, desencadeia em dei redor de

nós. Naturalmcntc que dessa qualida
de havia de estar Impregnada a pla
taforma do succcssor do sr. Mello VI- 
anna. Assim, vemos que, num dos 
seus capítulos, elle considera primor
dial o amparo dos govêrnos a todas 
as industrias, comtanto que—a restrlc- 
ção é dcllc—se negue esse amparo ás 
actlvldadcs que nào encontrem, na 
matéria prima dc producçào nacional 
a razão de ser de sua existência. Mais 
adeante, pugna pela estabilidade das 
tarifas alfandegarias contra a concur- 
rcncla extrangeira, apesar das suas 
tendenclas desfavoráveis á Intervenção 
dos govêrnos na circulação das ri
quezas . . .

Ninguém Ignora que o sr. Antonio 
Carlos, velho protecionista doutriná
rio, constituiu, na politica federal, o 
elemento dc maior resistência ás me
didas de defesa do café. A ultima ope
ração realizada na prcsldcnch do sr. 
Wenceslau Braz, teve o seu exito cer
ceado pelo melo cxactamentc devido 
ao veto que lhe oppôz o ministro da 
Fazenda desse quatrlennio^ á época 
em que o plano fôra suggerído por 
S. Paulo ao govérno da União. De lá 
para cá, os factos são de hontem, con
servando-se nítido cada um dos seus 
cpisodlos na memória dos quesepre- 
occupam com os problemas da pro- 
ducçâo nacional.

Eis, porém, que ora surge o sr. An
tonlo Carlos não só protecdonlsta, 
cuja opinião bc  manifesta no sentido 
de que a suspensão, mesmo transitó
ria, da tarifa póde gerar males maio
res do que aquelles que essa medida 
visa remediar, mas, alem de protecio
nista, um converso á politica dc de
fesa do café. Desta sorte, o mesmo 
espirito que impugna a Intervenção 
do Estado, para fixar limites ás cota
ções dos produetos, é o mesmo que 
asslgnala, como legitima e proveitosa 
a necessidade da acção do governo 
na defesa dos preços do café.

Não encontro, porém, ahi motivos 
para admiração. Preparando o terre
no por sobre cuja planlce a sua can
didatura á presidência da Republica 
possa amanhã ser vencedora, o sr. 
Antonio Carlos, estimulado pela habi
lidade que lhe pôz nas mãos a chefia 
do Executivo mineiro, trata de attrahlr 
as duas forças que mais o temem, na 
direcção do paiz. Quer dizer, S. Pau
lo, com a sua lavoura do café, varias 
vezes por elle prejudicada, e o Indus- 
triaüsmo, que se viu sempre submet- 
tldo á pressão liibutarla contra os 
seus interesses dirigida e executada 
pelo antigo relator da Receita na Ca
mara.

J o à o  <le l . o n r e n ç o

A v is ita  do liydroplauo 
1 1 - 5 ” : da A rm ada N;

oal, á  P arah y b a
O commandante do cruzador Barroso, 

capitão Castro e Silva, agradecendo a 
acolhida dispensada nesta capital aos 
aviadores Appel Netto c Reynaldo 
Carvalho, trausmlttlu ao sr. dr. João 
Maurício, prefeito da capital, o subse
quente despacho:

Recife, 20 — Multo grato attcnciuso 
tclcgramma v. excia. recepção e aco
lhimento dispensados aviadores na- 
vaes pelo povo autoridade cidade que 
v. excia. é digno Prefeito. Multo noe 
tocaram. Agradecidos fazemos votes 
prosperidades desse glorioso Estado. 
— Castro Silva. — Commandante Bar
roso.

— Os aviadores Appel Netto e Rey
naldo de Carvalho enviaram também 
o seguinte tclcgramma, ao dr. João 
Maurício, manifestando o seu recon
hecimento pela recepção que tiveram 
nesta cidade .

Recife, 2*1 Sensibilizados vosso 
tclcgramma fazemos votos prosperi
dade pessoal v excia. rogando sejal» 
Interprete junto povo parahybano 
como seu representante nossos agra
decimentos indelevcl recordação visi
ta essa hospitaleira capital. Cordcacs 
saudações.- Appel c Reynaldo.

X

're s id e n te  Jo âo  S u assu n a
Regressou hontem do interior, 

chegando a esta capital ás 18,40, 
dc automovel de linha, o sr. 
dr. João Suassuna, presidente do 
Estado, em companhia dos srs. 
dr. J. Rodrigues Ferreira, chefe 
do 2 \  districto das sêccas, e 
João Ferreira, representante com- 
mercial desta folha.

Ao desembarque de $. exc., 
na estação da CJreat Western, 
compareceram vários amigos c 
auxiliares do govérno, tocando 
a banda dc musica da Força Po 
licial.

No dia 1.* de março proximo 
vindouro, o Brasil levará ás ur
nas, pela maioria das suas for
ças eleitoraes, os nomes escolhi
dos pela Convenção Nacional 
para os altos cargos de Presi
dente c Vice-presidente da Re
publica, no quadriennlo 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex
pressou as suas preferencias, 
indicando para aquelles postos, 
na grande assembléa politica 
realizada na Capital Federal, re
spectivamente osjdrs. drs. Was
hington Luiz Pereira de Souza

Fernando de Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex
plicam plenamente o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
acompanham, com interesse e 
carinho, a vida politico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros 
dirigentes.

O dr. Washington Luiz é um 
exemplo de homem publico ex
perimentado nos mais altos pos
tos administrativo-politicos do 
Estado, que tão honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador Incansavcl cu
jas energias não se quebrantam 
deante do avantajado da tarefa, 
que tem de realizar.

Feito nessa escola de trabalho 
que é o Estado de S. Paulo e 
conhecendo a fundo as necessi
dades administrativas do Bra

sil, s. exc. inspira, pela segu
rança e firmeza das suas atti- 
tudes, pela justeza e ponderação 
dos seus actos, a mais legitima 
confiança aos que almejam a 
continuidade do nosso progresso 
o restabelecimento da ordem sem 
quebra dc dignidade nacional c 
o engrandecimento do Brasil.

O dr. Mello Vianna, seu digno 
companheiro de chapa, tem-se re
velado um político e administra
dor de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Geraes um govêrno fecundo e 
modelar, em que se casa com o 
arrojo das iniciativas proveito
sas a limpidez dos principios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli
gionários, em particular, os no
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão c enthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio comraum por que se pos
sam effectivar os designios su
periores do nosso caro Brasil.

Hui|>a

Para Presidente da Republica: 
«Ir. lVaMliiii^toii laiiz. 
P e re ira  «lc Souza.

Para V ice-P residen te: «Ir 
l<'ci*iiaii«lo «lc H c ll»  1 I- 
a iu iu .

Parahyba, 10 2 1926.
SOLON BARBOSA DE LUCENA. 

10NACI0 EVARISTO MONTEIRO. 

JOAü BAPTISTA ALVES PEQUENO. 

DEMOCRITO DE ALMEIDA.

Bibliographia dizes Marinheiros apresenta a v. exc. 
cumprimentos-Leonel Porto, capitão 
tenente commandante.

Parahyba, 24—Chefia e demais offi- 
I ciaes Serviço Recrutamento desta clr- 

D rn N ll C o im n c r c lu l  — O ulti- . cuniscripçâo apresentam cumprlmen- 
mo numero desse magazino dedicado tos data hoje se commcmora—Major 
á Industria, lavoura e finanças, enfei- D13s, chefe S. R. 
xa trabalhos de alto interesse no mo- Parahyba, 24—Tenho subida honra
mento, abordando entre outros as- 
sumptos o empréstimo paulistas, a 
platafórma do sr. Washington Luiz, 
ctc.

congratular-me vossencia pela data 
que hoje commcmoramos—Cordlacs 
saudações—Jorge Filho, capitão do 
porto.

A r c h lv o b  dr, f i l o l o g i a  -  Com
numerosos trabalhos de especializa
ção medica, resultados de pesqulzas I 
varias, estudos e opinlõe3 scientlflcas, 
chegaram-nos os números relativos a 
dezembro e janeiro dessa revista, or-1 
gam do Laboratorlo Paulista de Bio
logia.

A  I .R v o u ra —Os n."’ II c 12 d’ A 
Lavoura vêm de apparccer conjuncta- 
mente, com matéria Interessante c va
riada c as instrucções do costume.

l l r o A l l  A g r íc o la  — Relativo ao 
ir.cz de dezembro está em circu
lação o n. 129 dessa util publicação, 
organi mensal de agricultura, pecua- 
rla e Industria ruracs, da qual rece
bemos pelo ultimo correio um exem
plar.

UlM u r s o - l l c l a lu r lo :  Du p. Ado- 
nlas Vlllat apresentado á Congregação 
Marlana dc Cajazciras -lOíffc- (Ilustra
do com o retrato do dr. Moysés Coê- 
Iho, bispo de Cajazelrjs, recebemos 
enfeiado cm folheto o discurso rc- 
latorlo que o padre Adonlas Villar 
leu cm sessão magna, á Congregação 
Marlana N. S. d’Assumnçào e S. José, 
de Cajazciras, de que fc dlrector.

Nelle, historia a vida da Congre
gação desde sua fundação até, estado 
actual, analysando a acção des presi
dentes que ella tem tido, sua actua- 
çao nos meios religioso c social, a 
Bccção literaria c a musical ctc. etc.

Ainda trata o padre Adonlas Villar 
da Agremiação ã Prima-Prlmaria, do 
movimento de soclos e das Finanças

Perorando, o orador se dirigiu aos 
corações dos marlanos, abençoando-os.

X

X
24 de Fevereiro
Por motivo da passagem da data 

annlveraarla da promulgação da Cons
tituição Brasileira, o sr dr. João Su
assuna, presidente do Estado, rece
beu os seguintes despachos:

Recife, 2 4 - Tenho a honra congra- 
tulnr-me coin v. exc. pela passagem 
data commemoratlva da promulgação 
do nosso pacto constitucional Cor- 
diaes saudações Serglo I orêto, go
vernador do Estado.

Natal, 24- Tenho a huma de con
gratular-me com v. exc. pela passa
gem da grande data cummcmoraiiva 
da promulgação da Constituição Fe
deral Cordiaes saudações-José Au
gusto, governador.

Parahyba, 24- I ranscoirendo liojc 
3 ’j . aunlvcrsario da promulgação da 
Constituição Federal a Escola dc Aprcn-

Feia ordem e contra a
revolta

O nosso illustre conterrâneo sr. ml- «Rodrigues Alves», acompanhado do 
nlstro Cunha Pedrosa transmlltlu ao seu estado maior, devendo aqui demo- 
sr. presidente João Suassuna o se- j rar alguns dias. 
gulnte telegramma, a proposito dos ] - Também vêm a bordo do «Ro-
traglcos acontecimentos de Plancú: drigues Alves -, os restantes soldados 

oi« oi paulistas que se achavam no norte,
R'°- 21 -  « rca  dc 600 homen,.tlmcntos Estado valoroso destemido'„  . . , „ . , Nesta ultima força, figuram cêrca

C? , . r  S  I de <0° voluntários' de Joazclro. no 
r . V ; , Ci Sa „' .d,“  dcvíí, dí !a ,,°rd,‘T  , Ccarri, conforme Informares parrL-u- dignidade torrão natal. Accelte t ra-1 ’ noq der, m 
giro momento Ioda minha solldnrlc- ,arc’ quc nos acram' 
dado moral. Abraços.-Pedrosa. , 0  comma„dan,c da Força Publica

Pelos Informes clllclaes fornecidos « c.c_b5,“ honlcm' 05 5e*ulnlcs 
á Imprensa pernambucana e publicados , K Dc verten*es 
pelos Jornaes dc hontem, dc Recife a . Con„ a„dò estar escondido um re- 
rcetaguarda dos rebeldes está sendo be;dtf „0 lugar Tapada, dele, m|„ei 
perseguida pela força Policial daquclle scgulsse uma8lorça para aquelle lo- 

a °a ou rc3 qonl n8cntcs>, cal, encontrando indivíduo conhecido 
já tendo dado c o m b a t e s  nes _or PelUdo», quc se evadiu da 
povoados de S. Francisco Santa £adei3 de Ja5oatáoM E-.te recebeu a 
Maria c Cipó, combates e:,.es_ con- fo a tiros travando-se tiroteio, do 
fJ rrTlm,0Sf?0M ,eleÇ.r,amm.aS Proccdcn,cs que resultou a morte do mesmo. A de Vllla-Bella e Floresta. i força apprchcndeu no local da lueta,

. . . . . , ,  , . u m  fuzil «Mauser» 1S95, um sabre, . _ .
A bordo do paquete «Manacs» pa-- um cjnturã0 e uma cartucheira tri-1 do começo deste mês, na zona do 

sa hoje, em Cabedello, com destino a ; püce Respeitosas saudações, (ass) Riacho do Sangue e suas adjacências, 
Bahia, no contingente militar quc vem j tenente wanderi.ev, commandante vo- " " ' "
de Piauhy para aquelle Estado, o | Ia^De*Gr2valá

«Apprehendi em poder dos rebel
des 3 fuzis «Mauscr», 1 rifle, 2 sabres 
«Comblain», 2 espingardas para caçar,
1 revolver Smith Wesson, 2 caixões 
contendo polvora e 1 sabre Mauser».
Saudações.—(ass.) t e n e n t e  o l y u p io  

í m a r q u e s , com m andante  fo rça  vo lan te» .
Pelo paquete «Rodrigues ANes» j —

chegou, ante-hontem a Recife, acom-' O governador do Estado recebeu, 
panhado do seu estado-maior, o s r .1 hontem, o seguinte telegramma: 
general João Gomes Ribeiro Filho,, «RIO,—Peço v. e x \  providenciar 
chefe das tropas quc operam con‘?a sentido serem collcctadas informações 
os rebeldes. (sobre malefícios, quer de ordem ~~

i batalhão de caçadores e contingentes 
I das policias do Rio Grande do Sul, 
Bahia e Rio Grande do Norte, 

j —Durante as primeiras horas da 
(noite de hcnUm, «.stiveram em terra, 
| passeando c visitando pessoas amigas, 
' numerosos offlclaes, superiores e pra
ças cm transito.

-  Fazendo parte do quadro de offi- 
ciaes do 29 batalhão, estão em 
transito, os segundos tc-.entes, Tlto 
Oalvão Filho e Jasé Plácido, ambos 
pernambucanos e o 1.' tenente Annlbal 
Barreto, do 2 batalhão.

Em trem especial quc deu entrada 
ás 7 horas na estação central, chega
ram hontem dc Rio Branco 2t solda
dos do contingente do 29. batalhão 
de caçadores aili aquarteiado, feridos 
em consequência de desabamento, 
occorrldo na ve3pera, á noite, da co
berta do prédio em que estava alo
jado o referido contingente.

Fôram removidos pcl3 Assistência 
Publica para o Hospital Militar.

Sobre a passagem dos rebeldes por 
São Bernardo, Ceará, publicou o Sitiá 
que se edita em (Quixadá, sob a di
recção do dr. Euzeblo dc Queiroz, 
a seguinte reportagem 

«Perdura no espirito da povo, o fac- 
to sensacional, talvez sem preceden
tes na historia, da passagem, cm dias

tenente medico dr. Alceu Navarro, 
que desligado do 22.® B. C. de que 
fazia parte, se acha incorporado ás 
forças sob o cominando do general 
Tourlnho.

terlal, quer dc ordem moral, causadosNesse mesmo dia aquelle militar 
esteve em longa conferência com o 
presidente do visinho Estado, a res
peito, da acção contra a horda de Pre
stes.

O cslado-malor do general João 
Gomes é o seguinte :

Major Basillo Taborda, chefe do 
estado-maior; capltão-medico dr. Os
car dc Carvalho, chefe do serviço dc ( n a r d e s . 
saude; 1.® tenente dr. Souza Gomes, —

; tc"c" ll  l>l' a,rmac; “!!;0 D'.DIarlo dc Pernambuco. Iranscre- 
P ! í8 a . f P>irnni^ dp J ,^ i , .  p.h t  vemos os seguintes Inlormes sobre o 
r^5L Rf r.na d̂ a3rt''l.°nH°n FeM.e if.a’ Thr  movimento de forças no vizinho Esta- 
C. . . aJ '  cSe,CÇa2;. ? a' a Trí.a;  do, para o combaie aos rebeldes: vassos, chefe da^.- secçâo; eaplISo :(fhcgcu „0 . Rodrigues Alves..

de u’a leva, senão de todo o «grosso» 
dos remanescentes de3sa Impatriotlca 
revolta que, rebentando em S. Paulo 
a 5 de julho de 1924, se alastrou pelo 
sul do paiz, e, de revézes cm revé- 
zes, veiu repercutir no nordeste, es
tourando no Maranhão e Piauhy para 
depois ingressar no Ceará causando 
os maiores damnos pessoaes e mate- 
rlaes por onde tristemente vae ca
minhando.

Já começatn a chegar detalhes das 
tropelias commettidas por esse bando 
criminoso, deixando por onde passa 
a maior desolação e terror

O SITIA', por um esforço supremo 
de suj reportagem, piude saber que

rebeldes Estado dirigido v exc., para se encontrava nesta cidade u a dc 
quc convenientemente divulgados, fi- suas victlmas e que, ainda revoltado 
que opinião publica devidamente es-1 com o saque soffrldo em sua pro- 
clarcclda para julgar conducta Impa-1 prledade, receloso talvez de mais fu- 
...............  ‘ •• • • riarfn* nestas consequências, para aqui vieratriotlca desses brasileiros transviados 
que só deixam como rastro de sua 
passagem luto e degradações.-Sauda
ções cordlaes-(A ss) a r t m i r b e r -

0 inverno
Têm cahido, nestes últimos dia3, 

abundantes aguaceiros por todo 
sertão, recebidos com o regosijo que 
desperta sempre o inicio do inverno 
ás classes produetoras do interior.

O sr. dr. João Espinola, Inspector 
do Thcsouro, recebeu hontem infor
mação do encarregado da estação te 
legraphica dc Bonito, com a noticia 
de achar-se bem chuvldo todo o mu 
nlclplo de S. José de Piranhas.

X

S o c ied a d e  de  A g ric u ltu ra  
d a  P arahyba

Sabbado transado reuniu a Socie
dade dc Agricultura da Parahyba para 
tomar conhecimento da renuncia do 
desembargador Heracllto Cavalcante, 
na qualidade dc presidente do mesmo 
sodallclo, renuncia que foi accelta por 
unanimidade votos.

Por proposta do dr. Flavlo Marója 
lol escolhido por aedamação para o 
lugur de presidente o sr. João Mau- 
rlelo de Medeiros.

Vago o lognr de l.u secretario com 
a «leiçáo do dr. Joâo Maurício, foi 
eleito para o mesmo o dr. Alphcu 
Domlngues, que nâo acccltou a inves
tidura allegando seus nffazcrcs c fre
quentes afastamentos desta capital.

Foi uitão eleito o dr. Clarlndo Ml- 
sael de Barros Gouvêa.

Por proposta do nosso confrade 
agronoino Aljibeu Domlngues foi no
meada uma commissáo para se con
gratular com o dr. João Suassuna, 
presidente do Estido. pela sua enér
gica c cfflclentc attítude cin perse
guição aos rebeldes, quando da pre
sença destes na Parahyba.

Essa proposta foi unanlmentc ap» 
provada tendo aldo designados os 
srs. drs. Flavlo Marója, José Uauden- 

' d o  e Alphcu Domlngues para consti 
1 tuirem a prclalada cotmulssáo.

Em seguida o dr. Lauro Montcuvgro 
propo/. quc (osac lançado um voto 
dc npplausos ao desembargador Ilc- 
racllto Cavalcanti, pelos serviços pres 
tados pelo mesmo na presidência d.» 
sociedade.

Annlbal Gomes Ribeiro, adjuncto da 
2.» sccção ; capitão José dc Abreu 
Araújo, adjuncto da 2.* secçâo; capitão 
joaquim Justlno Alves Bastos, chefe 
do material belllco; I.- tenente José 
Angclo Gomes Ribeiro, 2judante de 
ordens; I,” tenente Florlano Peixoto 
da Fontoura Nunes, ajudante dc or
dens; I. tenente João Goulart, chefe 
do serviço de veterinária; l.° tenente 
Nelson Ba-bosa de Paiva, comman
dante do quartel-general; 2,® tenente 
Nelson Salies de Abreu, adjuncto da 

secçâo: 2.® tenente Armando Bar- 
ccllo Prestello, chefe dos correios; e 
2. tenente João dc Deus Cruz.

O Jornal do Commercio, de Recife, 
em sua edição dc ante-hontem, a pro
posito do movimento dc tropas na- 
quelle Estado, em repressão aos re
beldes, publicou as seguintes infor
mações :

«Os rebeldes quc, há alguns dias, 
penetraram em o nosso Estado, pro- 
seguem r.a sua marcha para o Oeste, 
ao invés de atravessarem o São Fran
cisco nas alturas dc Bclem, como a 
principio parcch ser o seu intuito.

Constou-nos hontem que Floresta, 
preparada para resistir conforme dis
semos já, repclliu varlos ataques que 
lhe foram feitos.

O grosso das tropas sediclosas a- 
cha-se entre essa cidade e Villa Bella, 
perseguido por forças da policia des
te c doutros Estados.

Ao que soubemos, vários encontros 
se têm dado com os flancos dos re
beldes, quc vão tendo perdas sensí
veis, achando-se travados tiroteios 
em diversos pontos daquella zona.

A vanguarda dos mesmos estará, 
provavelmente proximo dc Lcopoldl- 
na, sob a pressão crescente das for
ças Icgacs.

Esperamos detalhes, para melhor 
Informar os nossos leitores.

Com destino a Joazciro, onde cst<i 
sendo feita forte concentração de for
ças, dado o avanço dos rebeldes, se
guiu a 17 do corrente o 19 batalhão 
dc caçadores aquarteiado na Bahia 
cum o seu etfectlvo completo, inclu
sive uma companhia de mctralhado- 

ri< tacados para guarnecer rcspectivu-
Seguiu também novo contigente da mente as cidades Flôrcs e Caxias, no 

policia bahlana. Maranhão, tendo anibas as unidades
occasião de se encontrar com as co-

............. . „„ . ,, llumnas revoltosas de Prestes, Siquel-Do g.ibinuU do sr. govtnudor do Camn->a o MIpucI Covt'i olferecen- 
Estado Inlor.i.aiu-nos o seguinte Aztr-1 J L |h » Pi mbalcg ’ ° ,fLreCtn
ca da marcha d »s operações i a

»Dovido d forte pressão das torças1
legaes, a cidade dc Floresta está li- : -Logo que o «AyuruocJ» atracou 
vre do ataque dos rebeldes quc acos- esteve a bordo, em visita de cumpri- 
sados pelos contigentes de Peruam-1 mentos, em nome do sr. governador 
buco, Rio G ande do Sul e Piauhy v o  capitão Allredo Agostinl, o sr. co- 
pdo batalhão patiiotleo de Joazciro, Ir- ncl Tosumo dc Brltto, commandante 
procuram foiçar a passagem ium o,|da Região Militar, conimar.dantc Su- 
do Oeste, entre Floresta c Villa Bella.1 zano Brandão, capitão da Porto, ca- 

No encniitio havido, h> ntorn, na u  j pbâo de <.orvcta Purval l elxelra, 
zenda «Cipó-, neste ultimo município commandante da Escola de Apprcn- 
c em quc lol surpichendldo o vtado- dizes Marinheiros, capitão José Nunes 
maior de Prestes, os rcb<IJcs fugi-Je outros olilclaes da Força Policial 
ram, abandonando anuas e deixando do t stado.
o campo coberto de cadavcres I o  Ayuiuoca-, que está transtor- 

Por sua vez a columna dc Slqucir.* mado em transporte de guerrj, isento

contingente composto de uma 
companhia dc metralhadoras ptsadas 
dos exercito e uma companhia da bri
gada policial do Ceará, com um effc- 
ctivo total de 9 oÍHdaes, 43 sargentos

288 praças.
O destacamento do exercito tem a 

seguinte ofíicialldade: commandante 
capitão Alberto Borges dc Mendonça; 
chefe do serviço de saúde, capitão- 
medico Urpio Filho; contador, 2.° te
nente Bolívar de Medeiros: comman
dante da companhia de metralhadoras, 
1. tc-nente Alberto Torres da Silva 
Castro; subalterno. 2.® tenente João 
Bcnevldes Canellas.

Traz a companhia ò metralhadoras 
e diversos anlmaes para tracção.

O contingente da policia cearense 
tem a segutnte officialldade: comman
dante, 2.® tenente Ouzorimbo dc Alen
car Lima; subalternos, primeiros te
nentes Manuel César Borges, Cerm2no 
Sobral de França e Macarlo Gon
çalves de Mello.

Essas tropas ficaram alojadas no 
Quartel do 21.® B. C.. devendo ter 
opportunamente o devido destino.

Estão em transito, no «Ayruoca», 
hontem ás 16 horas entrado no porto 
desta capital, cem destino á Bahia, 
forças constituídas petas seguintes 
unidades: 29. c 2.® Batalhões do exer
cito e 5 .' Batalhão da Policia do Es
tado de São Paulo, num eflcctivo de 
mais de mil homens

Ü 29.u tem a sua parada no Rio 
Grande do Noite c está commandado 
pelo capitão Luiz Tavares Guerreiro, 
ü  2.*, pertence ao 2.® regimento de 
infantaria, com séde na Vüla Militar, 
no Districto Federal, viajando sob o 
commando do 1. tenente Joào Siquei
ra de Queiroz Sayão.

A policia paulista está sob o conl
uiando do major Rodolpho Silva.

Conduz ainda o vapor, que csU 
atracado ao cães do arniazem n. 1 
das Docas, grande quanildade dc 
material belllco e inuarc3.

Essa tropa procedeu do Maranhão, 
Piauhy e Ceará, onde se encontravam 
a serviço da legalidade.

) 29.® c o 2.® Batalhões forain des-

Campos foi vlolcntamcnte atacada 
pela torça gau'cha, á inaigem esquer
da do Pajehu', deixando armas, ani
mais, objcctos de uso e alguns pri
sioneiros.

As ultimas noticias rcierem que ot 
rebeldes buscam a direcção dc Serra

Prcs-

Deixa

por consequência das tormalidadcs de 
visita das auctortdades do porto, teve 
ordem do sr. general Gomes Ribeiro, 
chefe da3 operações militares do nor
deste. para zarpar hontem mesmo, ás 
24 horas, não o tendo feito, devido 
a necessidade de abastecimento de 

Negra, si a columna do coronel |»âo' carvão e agua. A sua sabida está de- 
Nunes nao lhes cortar a retirada terminada para hoje, as 12 horas.

Polo «Manáos», annunelado a clie
h' esperado, hoje, nesta cidade u gat amanhã, deverá passar para o sul, _____ ___  ...... ........... ..............

general João Gomes Rlbclto Filho, i o sr. general Carlos Eugênio Tourl- (José Ferreira Magalhães) aos seus 
commandante cm chelc das Unças le- uho, que regressa do Maranhão, onde filhos c genro, o facto de não haver 
gallslas que operam no norte contra commandou uma columna em opera- maiores damnos naquella ribeira, com 
os rebeldes. çoea Ue guerra. |a  perseguição quc lhe lc/, teuaz-

O Illustre militar viaja no paquete Esse paquete traz também o 12.® mente, Indo mais tarde occupat Ca-

trazendo a familia. Tratava-sc da pes- 
sôa do dlstlncto sr. Manoel Ferreira 
Netto, muito conhecido e relacionado 
em Quixadá, onde tem parentes muito 
proxlmos. O sr. Manoel Ferreira é 
sobrinho do saudoso concgo Lucio 
José Ferreira, antigo vigário da fre- 
guezla.

Fomos encontral-o na aprasivcl vi- 
venda Bcthania de propriedade e re
sidência de seu digno irmão sr. Er
nesto Ferreira de Sousa e situada a 
3 kilometros da cidade, no caminho 
do Cedro.

O «r. Manoel Ferreira Netto promp- 
tiflcou-se em nos fornecer os dades 
pedidos, o que nos fez, com multa 
calma, narrando o que viu e poude 
observar na passagem dos revoltosos 
pela sua casa, cm S. Bernardo, escu
so povoado que demora entre Sena
dor Pompeu e Cachoeira e pertence 

esse ultimo município.
Os rebeldes, affirma o sr. Ferreira 

Netto, estiveram ali no dia 31 de ja
neiro, chegando em sua lasa u'a co
lumna da qual faziam parte Siqueira 
Campos, tenente Brasil, dr. José Pi
nheiro Machado e outros cujos no
mes ignora.

Mais adiante, dois kilometros além. 
no logar Barra, descançou o «grosso» 
dos revoltosos e lá o nosso entrevis
tado viu Prestes, Dutra, tendo entra
do cm entendimento com o coronel 
João Alberto.

O sr. Manoel Ferreira fôra recla
mar a entrega de seus anlmaes tira
dos dc um cercado. Disseram-lhe quc 
se entendesse com o coronel João 
Alberto e foi em palestra que ouviu 
deste

— £ ' debalde, meu caro amigo, 
procurar rehaver os seus anlmaes. E 
o unico auxilio que contamos do po
vo. Btm sabe o senhor quc não po
demos viajar sem anlmaes.

E um tanto pilherico e jocoso
— Caso o amigo faça multa ques

tão, eu poderei arranjar um dos mui
tos automovels ou caminhões que 
deixamos no planalto de G^yaz, ou 
er.táo uma das locomotivas da estra
da de ferro (Baturlté).

ü  queixoso ficou sem os seus gor
dos animaes. . .

De seu estabelecimento, por quc o 
sr. Manoel Ferreira Netto all negocia, 
levaram os rebeldes o que pode- 
ram conduzir. A «limpa» nâo foi pe
quena e juntando uma cousa a outra, 
com 11 anlmaes levados, calcula o 
seu prejuízo em 10:000f000, nunca 
menos.

Durante a demora dos rebeldes em 
a casa do sr. Ferreira Netto, houve o 
maior respeito á sua família, outro 
tanto não succedendo com varias ou
tras de residência ali, constando-lhe 
alguns desalôros, sem consequências, 
porém, desagrudavels, talvez pela re
pulsa encontradj.

O nosso entrevistado uão poude 
calcular o nutncro dc rebeldes, afflr- 
ntando apenas ser multa gente, todos 
montados em bons anlmaes, porque 
os ruins clles não os querem e os 
Imprestáveis vão deixando pelos ca
minhes, como succedeu em S. Ber
nardo, tendo sido abandonados mui
tos delles.

Na occasião em que o sr. Ferreira 
Netto tallava ao coronel Joâo Alberto 
sobre a entrega de seus anlmaes, Ha 
este um jornal de Fortaleza, nào sc 
recorda elle se o Correio do Ceara 
ou O Nordeste, do d Ia 27 de janeiro.

A' certa Altura, Joâo Alberto fala 
para Prestes que descançava em u a 
rêde, mostrando u'a noticia do jornal 
em questão.

— Hein? Prestes? E‘ bóa!. 
tes derrotado em Jaicós' "  ..

Ao que retrucou o outro
-  Deixa correr o balão ' '  

o govê no encher o papel’ ..
Na opinião do sr Manoel 

Netto. deve-se ao coronel
Ferreira

/cquinha
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A industria das pelles
t De P e r l*  )

( E s p e c i a l  p a r a  " A  U N I Ã  (X* )

A prlncln/o a caça teve pir f.m i A arte dc enfeitar por longo tempo 
pilm.ip«l fornecer alimentação ao Jj.- j estacionou cm prtccvs » onniitivo». 
mem c ao nu smo t> mpo ocstrulr o* | No começo do «rcvlo XIX o« me- 
animies nocives Pot este ultimo mis- th >dos dc tintura para enm , 'c« nnemo
ter, «• b c tudo, que cita exerceu c n 
sua orig.ra, quando o homem, depois 
dc inventar a» a-mas dc defesa, tor
nou se, por sua ver. aggre:-sivo.

M <s, actualmcnte, o papel da caça 6 
m'U r.m io: cila pro.xvci na lamoCm 
is  Industrias matérias primas que 
lhes *áo ncccssaiias.

A pcllefcrla as tem. desde multo, 
uMi/ado: é a arte dc picparar as 
pelies c^m o seu eabillo para fazer 
guamlçòe*. isso teve a »u.i impoitan 
••ia n > perauus Interna».lonacs cm 
er<xnt remotas, cm que >s agencl.v 

>res dc «nfeires «caractcrlzavai
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das iMrli s apcrfclçoatam-se. As guir- 
ntçôis fixas cr. m oc pcllcs c. nimuiis. 
Para Iss.• concorreu a Invenção do 
lustro, Isto i  da th tu a por melo dc 
mordi-ntc coinbi. ado com os procoss. s 
dc íix. gem o do recorte, donde se 
ob Inb m jcllos cintos c grotxclros. 
OA-í-o assim, com uma habilidade no-1 
lavei, a apparct cia de coilaa f»n is | 
desde a base até a junta rios cabtl ■ 
los, chcgando-sc nixsmo com arie a 
introduzir c lixar pcllos brancos que 
se d» t.cao. no pU lOxScuro, dc modo 
a Imitar pelles preciosas c dar ver- 
dadclras illusôes dc alto luxo. Ao 
lado da Indusula das pelles o com-

REPORTfcRS-REVISORPS -  Aeidrmlco* 
t.aun ' PcdroM, krnanl Botto « Etaodsco 
VMal EUbo.

COt-LARORADORES CONTRACTADOS- 
O t »ito<3v Ornulo G.icibarrn e piolnsor Abel dj-Mlv».

Serviço de propaganda e 
educação sanitarias

Rotativa* dc «xpanváo colonial». Des-1 merclo alimenta a mni’o importante,) 
obtiam terras novas, t onavam-se !d« s chip-eleiros. ADbiicação dns»hi-
cone ui»t «dores, cis Üizadcres. és vezes 
ccm o foram os txploradorcs da 

fccc ebro Companhia da bahia de Hud- 
scn.

F d  o peri do das grandes caçadas. 
Uisdc (• século uliimo são cilas re
gulariza.:, s giaças i  multipliCjÇx.o c 
»p ■ te ç a iKiit > dos meios dc fnfor- 
nuçã « d»' ttaosportc. A 
das reDçO-s comniirdacs enrre as 
fcra $ raçõc*. ao mesmo tempo que 
os progrcsui-s riallíilo» na confecção 
das . ;t..ia«, fiz*r; m da industiia d.i 
pelltterii ema das mal* prisperas.

Não ha ar.lmal nem passaro, do
mestico ru selvagem, cujv.s desoojes 
oio sejam postos em contrlbmçlo c é 
de csi ciar que augmento a lista ; por
que. segundo es especialistas, mal» 
de 600 cspeeles são utilizadas. Ani- 
mac» in< Penslvos: cordeiros, cabritos, 
gatos, cuêlhos entram nateriivcl lista. 
Mas «lo «>s paires septent iunaes, cum 
os seus animaes adiptaaos. és gran
des friagens que sc constituem os mai • 
res fornecedores: á frente figuram a 
America do Norte, o Csnaoá c a 
China.

pcos de feltro é grande consumidora 
dc pcllos de ctC.ho. « • Innoccnte coelhl-. 
nho abastece principalmcntc os cha-| 
peielros, concorrendo cum as lebres, 
o rato mosqueado, c o castor que 
ertra < om o reu contingente As pelies 
afeiçoadas vão á fabrica onde se clfo- 
cuum aiversas manipulações compli
cadas antes de se empregar no cha-, 

p .tuoe p<$o: as pelles mais tinas s-ão reser- 
tre as vaCas para imitar as gu. foliões cus

tosa». Mas muitiS guarnições- r» latí- 
vamer.te de bòa pro»cdcn» i t—provô.n 
cxclusivamenie do b m mlsstr Je..n- 
not, graças é sua mestria e p.oiessos 
que cx« cuta l No fundo, isso nílo fdZ 
mal a nmguvm. E pcrmltte a nume
rosas cequc tes dar-sc um pouco de 
illusio e evitar os perlgOíOS resfria
dos c bro chltcs, envolvendo-se nas 
• pelles», cuja carne comeram num 
succu:cnto guizado. Assim é que dizia 
certo afctçoidor de pelies de coélno 
oo nuu conhecimento:

Peaux d’lapl-ts, pcaux I . . .
Mangcz la viande, donnez-moi Ia 

[peaux I ...
E como Isso o mais ; nada se perde, 

-h c le iu ln .

choclra c evitando que os rebeldes I 
pcrcurasscm ali nes seus vis Intuitos 
crlmin. sos.

O coronel Zequinha fez o que pcu- 
dc era prol da defôsa daquella re- 
giio. sendo justo dc applausos a sua 
patriótica altitude.

a esta capital, o sr. Benjamim Mala, 
commcrcianle im Bananeiras.

Por u’a carta que ao nosso dlrector 
dirigiu, recenteincnte, o seu veneran
do colltga dr. Cact.mo Guitra«aes dc 
Si Pereira, Integro ju:z de direito da 
comarca de J. guatice-MIrim, cxtrahl- 
nios os seguimes topicos:

«O povo aqui estâ debaixo dc u’a 
Impressão de tristeza c de horror. 
Na sédc da comarca, propriamente, 
os rebeldes nâo postaram, mas esti
veram em dois de seus povoados — 
Bôi-Vi:,ta e Nova Floresta, depre
dando o que lá encontraram. O com- 
mercio desses logarejos soffrcu bas
tante e seus propiletarlos foram r»u- 
b idos. Um horror meu caro amigo. 
Onde passavam os rcvultrs s era um 
veroadeiro fogo (na accepçâo de ar- 
razar). O numero dellcs era conside
rável, Indo todos bem montados. Só 
quim viu é qu • pódc avaliar. A quan
tidade dc ammaes que levavam era 
considerável Umbem.

Flnalmcnte. meu caro collcga, só 
lhe posso dizer que a impressão dei
xada por esses transvlados aa lei é 
triste c dc horror.

Minha Impressão é dcsoladora. Tu
do náo posso dizer.» 0

□  Acompanhando o seu esposo, 1 • 
tenente dr. A'ceu Navarro, que pnssa 
hoje, no «Manáos», com destino a 
Bahia, viajam ne»se navio para S. 
Salvador, a cxma. sra. d. Helena Vais- 
sié Navarro e sua filbinha, leda.

□  Viajou hontem para Rec fe, em 
cuja Faculdade de Direito v,ie prestar 
os exames do 2.* anno jurídico, o 
acadêmico Francisco Llnnza.

_ O m  o mesmo fim embarca hrje 
no «liapcma» o acadêmico Oscar Pin
to Coóiho.

VARIAS:—O notável hontem de le
tras Carlos D. Fernandes n .s>so pre
zado dlrector, que actualmentc i-c 
encontra no Rio de Janeiro, commu- 
nlcou ao sr. dr. Joio Suassuna, presi
dente do Estado, haver mud.*do sua 
residência para a rua Felix da Cu lia 
n 38, na Ti uca, no tclegramma suo- 
sequente dirigido a a. exc.:

'Rio, 23-Quclra v. exc. enviar or
dem tu» Felix i f  Cunha 38, Tijuca. 
Abraços aifectuosos — Carlos D. Fer
nandes».

X

R e & 8 s k >
FIZERAM ANNOS HONTEM: -  

O st. Fiancisco de Assis Leite guar
da-livros da firma Cyro <S Irrnâo, de 
Alagòa Giande.

□  MMF. DEMOCRITO DE ALMEIDA— 
Continua enferma, experimentando, 
comtudo, sen>ivcls melhoras, a exma. 
sra. d. Maria Ameila Vinagre dc Al
meida, virtuosa esposa do sr. dr. De- 
mocrlto ie  Almeida, secretario do Es
tado. •

Mmc. Democrito dc Almeida tem 
sido muito visitada. Descjamcs-lhe 
prompto restabrl.-cimento.

ZZ A sra. d. Aurea Moreira Leite, 
esposa do sr. Francisco Xavier Leite, 
funccionario federal.

□  O menino Jnsé, íllho'do sr. losó 
Alves Baroosa, con.merciante em Aro- 
eiras.

FAZEM ANNOS HOJE: -  Occorre 
hoje o anniveisario do menino José 
Jullo, filho do sr. di. Julio Lyra, che
fe de policia do Estado.

Trans corre hoje o anniversario na- 
talicio do sr. dr. Anhur Urano, ope
roso dlrector da Cadela Publica desta 
capital.

A menina Eierice, filha dc An- 
toolo Ângelo Ternandcs, fiscal da Pre
feitura.

NASCIMENTOS: -  O sr. Antonlo 
Olavo Cavalcanti Ba-ros c sua cxma. 
e:po*n d. Ar.alla Farias Cavalcanti 
Barr .* pírtirlpair.m-nos o n&sdmento 
de sua lilha, Mary, cccorrido a 22 do 
corrente mez, nesta rapit. I.

j  Acha-se em festa o lar do 'sr. 
Joio ritmiio da Cosia Filho, funcrl- 
onario do M ili aramento oo i'orto 
devte Estado c dc sua esposa d. Ann* 
Calhariia da Costa com/>.nascimento 
da creauç* que tomou o nume„de 
Adamantina.

j  O Francisco Ferrciia de Souza 
negociaute cm Campina Grandc, e sua 
tn.liora d Julia Baptista dc Souzi ti
veram a delicadeza de participar-nos 
o na.clmcnt > de seu filho Antonlo, 
ali occortldo. cm dias do corrente 
mez.

MISSAS:—Em suffraglo da alma da 
inditosa senhorita Olga Nogueira L ma 
filha do dr. Nogueira Lima, jui/. es
tadual em Pernambuco, e há dias fal- 
lecida cm Recife, realizaram-se ante- 
hontem nesta capital, missas de 7 • 
ala, mandadas rezar pelo noivo da 
extlncta, phzrm. Lcobaldo Rodrigues 
de Carva ho. O acto religioso efíi- 
clado pelo monsenhor Pedro Anislo, 
foi celebrado na Cathcdial, ás6 horas 
da mauhã.

Vida judiciaria
S u p e r io r  T r ib u n a l  d c  J u a tk a  
«lo  EklHÜO

CASAMENTOS: -  O cscrlvéo do 
rcgl »to dc casamento fslá annuucUndo 
pi-r edital os esponsac» dos contra- 
hente» O.sar Pinheiro dc Oliveira l.l- 
ma c d. Ambn.suia Fon»é:a Gusmlo; 
Eugênio Duaric üezerra e d. All»e 
Cardoso de Vasconceilos,* J ,ío  Del- 
phlno da Silva c d. Joanna l  avares 
de Vasconcello:; Manuel Martins de 
Olivel a e d. Maria Manuela da Con- 
ceiçâ*-; Prankliui llouorato Vergára <• 
d. Thereza de Medeiros Correia; José 
Ouillifim.* Pcricira d'S Sinto» c d 
Maria Lmza dc Mello; Jofto Soares da 
Silva l-uho e d. Fr.tnciS'.«i d» Nas»l- 
mento; Sevcrlno MacL I de Oliveira v 
d. Se ver lua Dias dos Sant >s; Manuel 
Baptibd da Sliva c d. Maria Erne&tl- 
n» da C>ncelçâo; José Prand^co do 
Nascimento c d. f( .%a Emllfa de UH- 
vd a; c Miguel S..bella e d. Corlntha 
Ferreira da Silva Machado.

VIAJANTES: -  De Rcclh», onde se 
rniontrava a passeio, chegou, honlem

Sessão ordlnarla cm 23 de feve
reiro de 1926.

Presidente Cândido Pinho secretario 
Eurlpedes Tavares Procurador geral 
do Estado /. Gaudrnclo C. dc Queiroz.

Compart ceram os desembargadores: 
Caodldo 1'inho. Ilcraclilo Cavalcanti, 
V. de TolêJo, Pedro Bandeira e Paulo 
Hypado.

Deram-se as seguintes occorrcndai: 
Distribuições. — Ao presidente do 

Tribunal. Recurso dc «liabeas-corpus* 
n. 6, da comaica de Gi .rjUra. Re. 
corrente o Juízo de direlt.»; recorrido 
Joíé Sablno d i Silva. Ao desembar
gador Pedro Bandeira.

Aopclljçáo criminal n. II, da comar
ca de Alagòa do Monlebo. Appclunte 
o juízo de direito; appellado Jo>6 M.i- 
ilano de Siqueira. Ao deienioaig«dor 
Paulo llypaJo.

l iem n. 12, da meima comarca. 
Appcllanic a justiça publica. Appelia- 
do T- blas de Gouveia.

Apellaçáo cível n. 7, (acção c rel- 
vlnillcçflo), da comarca d . capital. Re- 
lator, dcr.i-mbnrgft(lor Jlcrocllto Ca
valcanti Appellaiue d. Angela Maria 
•Ia Conceição. Appellado» Francisco 
Peneira de Oliveira, sua mulher e 
outros. Ao desembargador Bôtto de 
Menezes.

Idem n. 13 da comarca de Campina 
G>ar.de, Appcllanic o juízo de direito. 
Appeilado João Vieira da Silva. Ao 
desemoaigador lleraclil» Cavalcanli.

Idem n. |4 da mesma comarca. 
Npyellar.tu o lulzo do dhelto; appella- 
do Antonlo Cabral da Silva. Ao de- 
sc.nba'ga «or Bôtlo de Meneze».

AppciUçío «ivel n. C. da coinarcn 
do lugá. Appellantes M.iuuel d» Nd.s 
• Ime.ito Cruz c sua mullu-i, appxllado 
' ciulano da Cunha Cavalcanti. Ao 
dcscmbiigidor Va»co de ToléJo.

Recurso c»iminui n. 0, da comarca 
da cap.tdl. Recorrente o dr. juiz de 
direito da 2.» vara; recorrido Targlno 
Antonlo Francisco.

Passagens .--Carta tcslemunhavcl n. 
4, da comarca de Mamanguape. Tcs*

temunhanf*, Antonlo Ayrcs de M^llo 
Filho, testemunhados d. Emiila Uchôa 

And'.ide Ll-bôa c i litro».
AppelIaÇdO c« mircrel.al n. 24, da 

commca üe Santa Rim. Apppllantcs 
Bcnjamln Fernandes A Companhia; 
appetlndu Pedro Oomrs de Caivslho. 
O desembargador lleraclito Cavalcanti 
passou ao desembargador Bôtto de 
M«-nczes.

Despachos/—Recurso criminal n. 3, 
da comarca da capital. Relator o de
sembargador Pedro Bandeira. Recor
rente o juízo dc direito da 2* vara; 
rec'nido o n esmo. |

Ri-cuiso criminai n. 4, da comarca 
dc Souza Relator o d.scmbargador 
Paulo Hypaclo. Recorrente Manuel 
Gonçalves dc Abrantcs; recouldo o 
juízo de direito.

Recurso criminal n. 5, da comarca 
dc Areia. Re-at -r o desembargador 
lleraclito Cavalcanti. Recorrente o 
juiz.» de dirciio; recorHdo Manuel 
B»mcio de Lucena.

Recurso criminal n. 47, da comarca 
da capiial. Relator o desembargtdor 
J«>»é Nov.-.cs. Recorrente tenente Gui
lherme Falcom; recorrido o maj->r 
Genuíno de Albuqueique Bezerra.

Appellnção c-iminal n. 5, da comarca 
da capital. Relator o desembargador 
Joíó Novaes. Appellante o ju«z»> de 
direito da 2® vara; appcllauo Julio 
M. ximiano dc Oliveira.

Id<-m n. 7, da comarca de Alacôi 
do Monteiro. Relator o desembarga
dor P Hypacio. Appellante a jusuça 
punll a; uppcllado J ão da Silva Qua
resma (vulgo Courein).

IdCni n. 9, da inesn.a comarca. Re
lator o des« mbargadur Vasco de To- 
IfiJo. Appellante Deslderlo Nunes de 
Moura; appcllada a Justiça puollca.

Idem n. 8. da comarca Oe Souza. 
Relator o desembargador Hcraclito 
Cavalcanti. Appcl ante a justiça pu- 
bli a: appellado Apriglo José da Si-va.

Idem n. 10, d i comarca de Cab 
ceiras. Relator o desemoargador J sé 
Nov.icS. Appellante o juízo dc direln.; 
api C.Ddo AbJlas Pereira de Araújo. 
Foram os respectivos autos com vista 
ao cxmo. dr. precutador geral ao 
Estado.

Appellaçãn criminal n. 6. da comar
ca da capital. Relator o desembarga
dor Pedro Bandeira. Appellante Cie >- 
don Rivaldo BaiOos ; appcllada a jus
tiça publica. Foi c«.m vista ao *pp»-l- 
lante c di-pois ao cxmo. procurador 
ge. al do Estado.

Appellaçáo civcl n. 4, da comarca 
de Ingã. R.lator o desemb ngador 
Pedro Banneira. Appellante» StVetlnol 
J»*sé de Mendonça e su.i mulimr. | 
apprliados Pedro Moieno de Ar*újo 
e outros.

Embargos ao accordam n. 19, da 
comarc.i de Santa Ru«. Relator o de
sembargador Hcraclito CavaLaml.

Embaigantes Hemique Pereira d« 
Silva c sui mulhci; appcllados Joio 
And é de Souza e sua mulher. F~r.«m 
s re?pectiv. s autos com vista ás 

partes e depois ao procuiador geral 
do Est-do.

Appel ação civel n. 27, da comarca 
de Areia. Relator de-lgnado o desem
bargador Vasco de T>..é.1o,

Aooellante Audaclo Aurélio Pereira 
de Mc.Io e sua mulb« r; appellado 
Francisco Paes oe Araujj Filho. Foi 
com vista ao appellado e depois ao 
procurador geral do Estado.

Appell içáo cível n. 32, da comarca 
da capital Relator o desembargador 
Paulo Hypacio. Appellante o juízo de 
oireito da 1.* vara; appelladus d. 
Amélia Cav.-lcanti Regís L. al e d. 
M*rta Laurlnda da Motta Lc.«l O re
lator tnandou baixar os autos d instân
cia inferior para ser intimado da sen- 
icr.ça o dr. procurador dos Feitos da 
Fazenda.

Appellação civel n. 33, da comarca 
da Cipital. Relaior o desembargador 
Bôtro dc Menezes. Appellante a com
panhia Loyd I.isdustrii.1 bul America- 
n ; appellado u juizo da I." vara. O 
relator designou o desembargador José 
Novaes p <a suDstituh-o visto achar- 
se na pie- Idi-ncia.

Appeliaçâo ciimlnal n. 78. da co-
arca de Santa Rita. Relator o 

desembargador Bôito oe Menezc». 
Appellante a justRa publica; appella- 
dos Cicero Francisco c ouiro. O rc- 
Ut *r designou o desembargador Paulo 
Hypacio pa a substuuil-o por sc achar 
na presidência.

Appellação civel n. 22, do termo do 
E. Santo d.i comarca de Sinta Rita. 
Appellante Eduardo Migilhâes; appcl- 
lídos Alexand-e Cavalcanti da Silva 
e outro. O relator por se achar na 
presl iencla designou o desembargador 
lleraclito Cav^Lanti para substuull-o. 
0  desembargador presidente manuou 
que voltassem os autos ao relator an
te, lor por ter cessado 0 respectivo Im
pedimento.

Petição de Duarte, Souza <S Com
panhia, por seu advogado bel. Joflo 
da Mnun Correia Lima, requerendo 
que s» ja julgada deserta a appellação 
commciclal o.i comarca de PUn»ó, 
entre partes, appdlxnte Augusto An
u s  Floreutino e appcllada aquella tir- 
ma. O desembargador pu-sidcnte 
mandou dev« Iver os auios, na lórma 
requeil *a.

Parecera:— Petição de «habeax-cor- 
pus» n. 7, da comarca da capital. Iin- 
..ctrante o aca-icmiio de direiio M iu- 
ricio de Medeiros Fu>tado, em lavôr 
d .» pacientes Fcbronio Oiymho dc 
Souza c outros, pronunciados na co
marca de Piancó.

Recurso de •h-tbeas-corpus* n. 4, 
da comarca de |iab>yanna. Recorrente 
o Juízo de diicit->; recoirido o menor 
Francisco Nraiino de Castio.

Recurso dc «habeas-corpus» n. 5, 
da comarca dc Sâ » Juâo d> Carlry. 
Rec nen teo  juiz» dc direito; iccurri- 
dos Martins llonoiio e Joié Einygit|»>

Recurso cnmlnal n. I, da comarca 
de Areia. Recorrente o juízo de dl 
rcllo; iccorrlJo Mnnocl de Oilvclta 
Br no.

Idem n 2 da comarca de Guarablra 
Reco rente o Juízo üo ulrvito; rccor- 
ildo Jo. é Aiarqucs.

Re.uiao tiliulnal n. 51, do trrino de 
Tapeioá. d» comarca de São João d-> 
Cupy. Recorrente o Juízo de dnclu; 
re»urnd-> José Cardoso d« Silva.

Appellação c/Uplnal n. 1, do termo 
dc Pedi a» dc Fógo d.i comart a oe Uubay 
■««.na. Appel.,i te Amonlo Anuncio; 
apneilada a Jubtlça Publica.

Idem n. 2 d.t «omaica d i capital. 
Appellante José Pedro da Rocha; dp- 
pellada a Justiça Public i.

idem n 79. ••.« comarca de Santa 
Rua- Appellante a Justiça Publica; ap-

C^nforme annuncláramos realizou 
hontem, o sr. d». Fiavio Marója, a 
sua p;.melra pdestra sobre educação 
ranlt.irla, no G'upo E-»c«*lar Pedro II, 
situado á rua E.>iucio PcnOa.

A«si tiram os corpos docente c dis
cente do cMabclcdmcr.tr> que ouvi
ram ait.-n amente, o confercndsta du
rante 3> minutos

Dep«i« de Fgeiras considerações 
sobre hyglcno ii.divldual c d» mlcllla- 
ili, demonstrando n su « real impor
tância occupou s. s. dos Insect.-s su- 
gndoies de sr.nguc c transmissores 
de moléstias, nutadamcntc dos mos
quitos, da pulga, do barbeiro (iria- 
toma transmissor da molesiia dc cha- 
gis) do persevejo ttc. Occupou-se 
amda do perigo da mosca, tudo des
envolvendo de modo a ser comprc- 
hendido pelos Jovens ouvinte».

A próxima conferência será no Gru
po Escolar Epitacio Pessôa.

peitado Inoccnclo Pedro do Nasci
mento.

Aggravo de Petição n. I, da comar
ca da capital. Aggravante Maxlml- 
r.iano Aurellaro Momclro da Franca; 
aggravalo o juizo da 2* vara.

Appellação civel n. 5, da comarca 
dc Piarcó. Appellantes José LauHndo 
da Costa c sua mulher; appelladus 
Pedro SanPAnna dc Souza c sua mu
lher. O procurador geral apresen
tou cm mesa com os respect.vos pa
receres.

Cota—Appellação criminal n. 3, da 
comarca da cap tai. Appellante Anto- 
nio Ca los de Macédo; appcllaua a 
Justiç. Publica. «» procurador geral 
requereu que fosse dado vista ao ap
pellante, aguardando para falar depois.

Designação do dia:—Embatgos a ex
ecução n. l, d»> teimo do E. Santo, 
da comarca de Santa Riia. Emoargante 
João Francisco de Lima; cmb.rgados 
Joâo Velho de Albuquerque Mello e 
sua mulher.

Carta tcstcmunhavel n. 5, da co
marca de Piancó. Testemunhantc An
tonlo Nasario da Silva; testemunhado 
o juizo de direito.

Appellação criminal n. 80 da co
marca de Santa Rita. Appellante Cl- 
c«-ro Mircolino da Silva; appcllada a 
Justiça Publica. Foi designada a I » 
seSíâo para os ic&pcitivos julgamen-

N o t i c i á r i o dras de Fôgo, Salgado, s  v>
A n  T a tr .il 1 lin h n ia  . ..  _

ü  sr. dr. Democrito de Almeida, «c- 
crctarlo geral do Estado, recebeu do 
sr. Manuel da Silva Sitonlo, Juiz sup- 
plemc em exerü.lo. de Prin.eza, e do 
dr J..sé Genuíno, juiz de direito de 
Alagòa do Montei'o, os sege.ntes te -‘ 
lrg'ainmas sobre o numeio de elel- 
tvics e d«s secçõcs clcltoraes das 
respectivas comarcas:

• Prlnccza, 2 3 - Esta comarca coutem 
uma unica secçio eleitorat com 768 
eleitores, executo o distrlcto Agua 
Brar.ca cuja lista ainda nâo foi r c - ; 
mc-ulda pelo juiz de Piancó —Manuel j
da Silva Sitonio, juiz supplentc em
cxetciclr.».

«Aiagôa do Monteiro, 21—Numero 
secçôe» eleltoraessete:a primeira com 
duzentos setenta e cinco, a segunda com 
cento hCssenta c trez, a terceira com 
duzentos, a quatta com duzentos, a 
quinta com ouzentos, a sexta com 
cento e trinta e um, a sétima com 
cento e trinta um. Saudações — José 
Genuíno, juiz dc direito».

rua Cordão Encarnado s/n, solicitan
do de s. exc. o sr. presidente do Es
tado dispensa da décima utbana — 
Remetieu-se ao Thesouro, devidamen
te lnf»>rmada.

Otflclo n. 61, da administração, rc- 
mettendo á Insjjectoria do Thesouro 
do Estado uma copia do arrolamento 
da Industiia e profissão desta capital, 
referente ao exercício de 1925.

Idem n 62, da administração, soli
citando da gerencia da Fabrica Rio 
Ti-.to informações sobre a quantida
de, em volumes e przo, do algodão 
consumido naquella fabrica dc janei
ro a dezembro de 1925, para efieito 
dc estatística.

O celebre oculista francez dr. Bou- 
nefonc continua a obter rxcellentes 
rcsultédos com o seu processo de tra
tamento da cegueira, que já foi appli- 
catío com plrno cxlto cm vinte e cin
co pessôas. Vinte e quatro já estavam 
curada» e o vlgcssima quinta acaba 
dc recuperar a vi»ta, cm Bordeus.

A noticia da n»va cura causou sen
sação nos meios sclentillcos.

O Telegrapbo enviou-nos o seguinte 
boletim ao trafego ás 7 horas do 
dia 25: Recife trafegou até 2 horas. 
A média da demora entre Parahyba e 
Rio 22 horas, entre Parahyba e norte 
4 horas e entre Parahyba e o Interior 
do Estado com demora além de Ta- 
percá, Rendas dos dias 23 e 24: . ... 
1:351 #385, que foi recolhida á Delega
cia Fiscal.

tos.

O sr. dr. Julio Lyra, chefe de Po
lida, assignou hontem os seguintes 
actos:

Exonerando o cidadão José Barba- 
lho da Silva do cargo de escrivão da 
delegacia do distiicto de Pedras dc 
Fôg->, nomeando para o substituir o 
cidadão O-lando Pereira Guedes;

Concedenuo salvc-conductos aos ci- 
daaáos Joté Alves de Souza Netto, 
para o Recife; João Bezerra de Me
nezes. para o sul do palz; O-lando 
do Rêgo Luna, para o Ho de Janelrc.; 
Nestor Madasi, para o sul do paiz; J 
C. Hall. para o Rio Grande do Noite; 
Zatco Augusto dc Flgueirfido Catva- 
Ih >, para o norte do paize JoséMéro 
Barbosa para a Bahia.

A estatística da natalidade, na Fran
ça, em 1925, accusa uma porcentagem 
dc nascimentos de 183 por mil. Os 
jornaes accentúam que em nenhum 
paiz do mundo a natalidade foi nesse 
anno táo diminuta como na França.

fulgamenlos:—Petição de «habcas- 
corpus» n. 7, da comarca desta capi- 
lal. Relator o desembargador presi
dente. Impetrante o acadêmico ae oi
reito Maurício de Medeiros Furtado, 
em favor dos paciente» Fcoronlo Olyn- 
tho de Souza e outro», pronunciados 
na comarca de Piancó. O Tribunal, 
por unanimidade, negou a ordem im
petrada. Usou aa palavra o advogado 
impetrante.

R.-curso de «habeas-corpus» n. 1, 
da comarca de Areia. Relator o des- 
en>bnrg..d r presidente do Tribunal; 
recorrente o juizo de direito; recor
rido Cícero Claudlno.

Idem n. 2, da comarca de Piancó. 
R-lato'' o desembargtdor presidente. 
Recorrente o juizo uc direi».; recor
rido Pedro Feirdra de Mendonça.

Recur>0 de •habcar-corpus tt. 3, 
d» cornarei dc Sarna Rita Relator o 
desemoargador Bôtto de Menezes Re
corrente o juizo oe dlrelv; rec< riiJo 
Seve<ln > F.ancisco do Nascimento. O 
Tribunal, por unanimidade, contirmou 
os respectivos de»pach->s recorridos.

Embargos no accoroâo n. I, da co
marca de Bananeiras. Relator o des
embargador Hcraclito Cavaicaml. Em
bargamos José Vicentt Pessòi c sua 
n uiher; en birgido Alf edo J sé de 
Carv-ilho. U Tribunal por unanimi
dade, desprezou os emb«rgus para 
confirmar o aic< rdã<> emoargado.

Aggravo civel n. 12, da coiturca de 
Cib.ceL-as. RcIa:or o desembtrgador 
Pedro Bjndeira. Aggravante» henri- 
que Alves dc Souza e sua mu hei; 
aggrivado o juizo. Adiado a requeri
mento do relator.

Assipnuturas de accorddos:—Appcl- 
laçio cornmerclal n. 19. da comarca 
da capital. Appeliantcs Raymundo Cos
ta e Costa lrrnà ; appcllada a «Anglo 
Mexican Petrol.um Ltd».

Embargos de declaração n. 15, da 
comarca ue Guarablra. Embatgantcs 
d. J 'sc, hu Leonina de Lucena c d. 
Uulina Dantas de Assis; emb.vgtdas 
as mesmas. Foram assignados os res
pectivos accoroâc-s.

Lista da antigu.dade dos luzes dc 
direito:— Na fóiína do regimento in
terno em vigôr, foi entregue ao. e;:mo. 
sr. dcsernoargaJor presidente "a lts*a 
dos juizes de direito das ct marcas do 
Lstado, organizada pela Sec-ciaria 
cmitorme a ord;m dc antiguidade, até 
31 dc dezembro de 1925. Apresentada 
a lista cm mesa, e devidamente re
vista pelo Tribunal, foi approvada.

Voto de congratulações:—O Tribunal, 
por unanimidade dc v- tos dos seus 
membros presentes, Ia r entando os 
factos que sc desenrolaram nesta ca
pital c nu interior do Estddo no cor
rente mez, resolveu congratular-su 
com o exmo. sr. presidente do Estado 
pelo rcatab.TccImento da ordem c paz 
do mesmo Estado.

A censura aos jornaes do Rio de 
Janeiro está Intciramentc extlncta, ten- 
üo sido já dispensados todos os func- 
ctonarlos que a exerciam—continuan
do apenas com a sua commlssâo o 
chefe do serviço, sr. Jack»on dc Fi- 
gucirôdo, que nenhuma Intervenção 
tem tido nas redacções, desde o dia 
1 de fevereiro do corrente anno.

O sr. Alfredo Cavalcmtl perdeu, 
hontem, quando vLj„va no bondedas 
7 horas, na linha ae Trincheiras, uma 
carteira contendo duzentos c tantos 
mil téis, uma caderneta dc identifica
ção c outri-s pjpcls.

U referido cavalheiro pede a quem 
achou a carteira o obséquio de cn- 
trcgal-a cm sua residência, a praça 
Antonio Pessôa, cm Tambiá, que será 
bem gratificado.

A irrigação dos pampas no Pcrú 
abrange uma extensão de 10.000 he
ctares.

Nesses serão feitas grandes planta
ções de algodão, que aevcrâo produ
zir amiualmente 150 000 quintacs. no 
valor de mais de 1 milhão de libras, 
e de canna de as:ucar, com a pro- 
ducção annual dc 120000 toneladas, 
valendo 2 milhões de libras.

O expediente da DIrectorla Geral 
da Insuucçáo Publica do dia 23 foi o 
seguinte:

Offlclo ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado encaminhando uma petição 
da professora da 12* cadeira mista da 
capital d. America Monteiro de Araújo, 
requerendo 2 mezes de licença, de ac- 
côrdo com o art. 18 da lei 531, de 26 
de novembro de 1920.

Officto ao exmo sr. dr. presidente 
do Estado encaminhando uma petição 
de d. Miria Aoelia Barbosa, regente 
vitalícia da vllla de Serraria, reque
rí ndo 3 mezes ae licença dc accôrdo 
com o a i t  11 da lei n. 531 de 26 de 
novembro de 1920.

OlfiJo ao dr. secretario de Estado 
notiticando que concedeu 30 dias de 
licença, sem vencimentos, a contar do 
dia 1° deste mez, a d. Francisca No- 
brega Castro, regente effcctlva da ca
deira do sexo femloino da villa de 
Soledade.

Oiftcio ao dr. inspector do Thesou
ro communlcando que d. Francisca 
Nobrega Castro, regente effectiva da 
cadeira do sexo feminino da villa de 
Soledade, se acha desde o dia l 8 des
te mez no goso de 30 dias de li
cença.

Officlo ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado, solicitando objectos esco
lares para a 12* cadeira mista desta 
capital e do sexo feminino da cidade 
dc Santa Rita.

Fôram recolhidos á Cadeia Publica, 
de oídem da chefatiira de Policia, Se
bastião aa Siiva. Jorge Alves Torres 
e Almira dc Araújo Moura, proceden
te» respectlvamente, de Santa Rita, 
aesta capital e de Bananeiras, esta ul
tima por se achar sofirendo de alie
nação mental.

Vida escolar
r .s io u  votiiiti.

Hoje, 26 do corrente, ás 8 horas, 
serão chamado á prova oral »s 
alutnuas in»c<ip>as no i-xame de ati- 
thmctica do 1° anno c ás 13 hora» «s 
Invnptas cm pedagogia c pcdologia 
do 5* anno.

I,Y € 1K I  I M I I A I I  V I S A * »

Resultados d s ixiincs uc admis
são, procedido» hontem :

Foram approvados os seguintes: 
Aiulziú Atf nso Campos, Arnaldo 

Dl Lasilo, Abciardo Vergara ilu Men
donça, Annio.it Balthar S>>uto Maior, 
Agnaldo dc Albuquerque, Alfio Poitzl, 
d. Aiclna Ferreira 0a Silveira, Amai 
do d" R g » Uairo», Clod ald-i Verga
ra dc Mendonça, d. Clotildc Tone», 
Danilo S •momayoi Rosas. Dlomcdc» 
Lucas dc Carvolh », d. EJy de S>>uzs, 
E«aidro Omdcneio dc (Juclroz, Fr.in 
• isco E-ninoU. d. Gtilomar de Mello, 
lierrne» 1’ebsôa dc Oliveira, Humber
to Carneiro da Lunha Nobrega, H«*r- 
ityiti ü  ntas, a. Iracy dc Abreu Fi
gueiredo, Igiucio EvarlMo M->ntctru 
Pilho, Joio Le< mjx dc Souza Palião, 
|r>sé Joao da Sliva, José Henrique üe 
So-za, josé Beltrão M inteiro, José 
FcrrcRa dc Aguiar, Jo*é Rodrigues e 
João Rocha. Reprovados, 12.

O expediente de hontem da Prefei
tura Municipal, constou do srgulnte: 

Petição de Ccciliano Jos-é dc Mello, 
ahiir um portão annexo ao prcdto n. 
474 avenida Capitão JuSÓ Pessôa—Ao 
sr. ar.hite.to.

Idrm oe Genaro Lins, examo de 
ch-ulfeur— De>igno o dta 27 do cor
rente á-i 13 horas, p«ra ter logar na 
Prdcitura o exame requerido, pagan
do o requereme o que lôr de direito.

Idem de J ào Casslano da Silva, 
cobrir com teILa a coUerta dc palha 
da coslnha dd casa n. 50 avenida Vae- 
co da Gama — Como requer, pagan
do o que lôr de direito.

Idem de Manuel Quirlno Pereira 
Sobrinho, para tazer uma puchada 
coberta de palha no quintal do pré
dio n 46 avenida Rodrigues Chaves 
—Em face do parecer do sr. archite- 
cto, não tem logar o pedido constan
te da presente petição 

Idem c Humocrto ü . Araújo para 
ahur uma porta cut um quarto no 
preuio n. 721 á rua Republica—Como 
requer, pagando o que for de direito.

luem ae A. E. Hayes, converto» no 
prcdlo n 656 á rua Epitacio Pessôa 
—i) requerente deve apresentar uma 
planta do actual predlo com as mo- 
uificaçõcs que deseja fazer.

Idem de Antonlo Sevcrlno de Al
buquerque, para fazer de porta ja- 
nena no prcdlo n. 205 á avenida Ca- 
pliáo José Pessôa—Concedo a licença, 
paganao o requerente o que for dc 
direito.

Em cumprimento á  portaria do sr. 
dr. chefe ae Policia, seguiu, devida
mente escoltado, destinado á comarca 
de Campina Grande, o sentenciado 
Joaquim Cândido de Souza, vulgo 
•Joaquim Leite», á disposição do dr. 
juiz da respectiva comarca.

A' repartição central da Policia, foi 
encaminhada por cfficio da dlrectona 
da Cadela Publica, uma petição do cor- 
recclonal Severtno Chrl-p.m de Al
meida. dltigtda ao Superior Tiibunal 
dc Justiça, impeirandu uma ordem de 
«naoeas-corpu*».

Confórme determinação do sr. dr. 
José de Seixas Mata. baixou á enfer
maria da Cadeia Publica, o senten
ciado Raúl Rodrigues da Silva e ti- 
vc»ain aita da mesma enfermaria os de 
nomes Antonio de Souza Ramos e 
José Pedro dos Santos curados de 
perturbação digestiva.

O expediente dos dias 22 e 23 da 
Recebedorla de Rendas constou do 
seguinte:

Ufllcio n. 23 da Chefia do Posto 
fiscal dc Cobedello remetlendo oqua- 
oro demonstrativo (io movimento dc 
guias dc desembaraço n’aquelle posto 
durante a «emana de 15 a 20 do cor
rente ntez—A' 1* sccçAo para os de
vido» fins.

Pct çâo da firma Kronckc & Cia. 
BOitcit..ndo que sejam transferido» do 
vapor «Itassucõ» para o «Itapcmn» 75 
qu irtolas de oleo de caroço de algo
dão despachados sob notas ns. 371 c 
372—Ern tace da Informação presta
da, concedo a transferem.ia requeri- 
ua. Annol.ui io-.se o» respectivos Jes- 
pachi s, ..rchivc-se.

Idem da ftrtna Vellozo á  Cia. •oll- 
citando que lhe» seja dado por cer
tidão o registo de guia de dusemba- 
iaço n. 1.772, referente a 50 tardos de 
aigodào c cxtralnda pela Me»a de 
Rendas de Gu.ir*blra em 28 de no
vembro de 1925-A ’ 1* aecçlo para 
certifnar o que c -r.star.

Idem de d. Angélica FrnncDca dc 
Mello, proprietária dc um ptedlo A

Existiam na Cadeia Publica, 235 
reclusos, foi requisitado 1. deram en
trada 3, ficam existindo 235, sendo 8 
nâo arraçoados.

Fôram distribuídas 231 rações, in
clusive 16 aos presos que sc acham 
em tratamento na enfermaria e 3 aos 
empregados dc pernoite no estabele
cimento.

do Talpú. UmDÚzeiro*~e pari"ci b?
do Paiz. CRj-

HJ na repartição geral do» t*. 
graphos telrgrammas retido»
Neves, rua Aimtlda Üarrêtto 
525; Ophelia Camara, j.m i arr^J
Franca, Teimo Juca, Zé Arruda u. 
tel G.obo, Grabty rua Bôa Vl»ü 37T 
Francorreia, Joaquim Brar.dio Pr,  ̂
Pedro Américo 16. ’

O expediente da Delegação do Trt 
bunal ae Contas do dia 23conj!ciri 
seguinte •

Minfsrerío da Guerra: 2* directa 
do Tribunal ae Contas:

O lfloo: N. 220, remettendo c-« 
tabcila de distribuição dos ««:■. 
do Ministério da Guerra, para 0 ti. 
erciclo de 1926, regi>t<ado» pelo Trf. 
bunal cm sessão de 25 de janeiro t', 
t lm o -A  Delegação autorizou 1 ó, 
cripturação dos créditos, de acc^ 
com o parecer do aelegado-reU:,;,’' 

Ministério da Vlaçâo: I. Directa 
do Tribunal de Contas:

N. 48, remettendo uma tabelia át 
distribuição de credites á conta jj 
verba 3*—Telegnphos, do actual c*.
Simento do Ministério da Vla^o-  ̂

eiegação autorizou a escriptar^ 
dos créditos, na fórma laciczca 
parecer do delegadu-relator.

Ministério da Marinha -  Escofa U 
Aprendizes Marinheiros:

Officio: N. 81. solicitando 0 afez-, 
tamento de 1:800/000, a ser entrej;. 
ao 2° tenente commissaiio, Akidt»dt 
Oliveira, para attender ãs despesa» 
com a compra de verduras e fruetj» 
para o pessoal da Escola, no \: t>:. 
mestre deste anno—A Delegação:», 
solveu ordenar 0 registro 00 adeap 
tamento.

N. 84, solicitando a distribuição í; 
credito de 2:400/000 á Deljlacia p*. 
cal, para pagamento, neM^anco, 1; 
medico contratado da Escola—A Ds- 
legaçâo resolveu auctotizar a dssj. 
buiçâo do credito, de accôrdo cca« 
parecer.

N. 83, solicitando seja destacada, 
do credito destinado á compra ceg». 
neros alimentícios, a quaotia de 
7:200/000. que se desuna á ciopra 
de verduras e fruetas — A Deleĝ E 
resolveu destacar do credito ceii!- 
nado á compra de generos llianò 
cios, a quantia de 7^00/000.

D I r e c t o r l a  d e  Meteorolagla
Serviço Federal) — Estação Meteres- 
lógica de Parahyb3 — Boletim do 
Tempo.

Synopse do fempo occorrido de 1! 
b de 24 ás 18 h de 25 de fevereiro és 
1926.

Em Parahyba : — Nc ité bôa cea 
augmento de neculcsidade. Dia 2 
manhã ameaçadora com chuva» fra
cas até 5 horas, restante mantã bôz, 
tarde bôa com augmento d< ceculo- 
sidade e soprando ventes fraccs í* 
sudeste. A maxtma thermometrea ^  
gistrada foi 32.6 e a minima pela 
manhã 23 3. .

Até ás 18 c 30 não haviam cbrp- 
do telegrammas dc Maceió Guinei- 
ra, Natal, Campina Grande e Olieéi

X

Necrologia
D . I .u c lc  D o m ln g a c t  U v  

d v l r r r u — Em Maceió, onde residia, 
falleccu no dia 22 do corrente, 1 eimz 
sra. J. Lucic Domingue» Losdslets. 
viuva do sr. José Domingues Losdí- 
leem, irmão do dr. Misacl Domingae», 
engenheiro chefe da Flscalisaçio du 
Obras do Porto desta capital, e tii 
do nosso collega dr. Alpheu Dc=i> 
gues, delegado do Serviço Federal do 
Algodão.

A extlncta, que contava a avançada 
edade de 80 annos, era proprietária 
do conceituado estabelecimento *Re 
lojoaria e Joalheria Losdslecm», da
quella capital, onde se fazia estisat 
no largo circulo de suas relações cca- 
mcrclaes e soclaes, por predlcidcsi> 
vulgares de Intulligeacia e coração.

A* família da exma. srx d Locie 
Domingues Losdslecm, que não dei
xou filhos, principalmente ao sea cu
nhado dr. Misael Domingues e ao 
seu sobrinho, o nosso amigo dr. Al* 
pheu Domingues, enviamos os »0*S0» 
sentimentos do pezar.

X
Àssooiaç5;3

O conhecido «cientista Marcei Yun- 
gficiscb Indica, na revista «La Nature 
um tratamento muitíssimas vezes ex
perimentado por clle contra as pica-, 
das dos escorpiões, e que é este: 

«Appllcar um vomltorlo 110 paciente 
e bC e»ie, pot ventura houvesse inge
rido alimentos particularmente «áci
dos», appllcar segundo vomltorlo, a- 
ilm de lavar o mais possível o esto-

A » y lo  d c  Ucn<llel«lade-Bo'.t-
tim oa semana de 14 a 20 dc fcvwelr 
de 1926.

Hoje, ás 8 horn» serão chamadas á 
pruva oral os seguinte»: 

d. J -v pha Emi>U de Carvalho, d. 
lacyra Varar.d.i», J.isé Datlvo Tollcs, 

’ 1-uiz Ü o iiz  iga d e  Miranda Freire, d 
Lu ba Gene», d. Laurn X.ivlet de An- 

1 d i av ie. Lu/lnur Teixeira de Oliveira, 
‘d. Maria Isabel da S l lv n , Manuel oe 
Lima S^IU-s, d Maria de Lourdc» da 

íG inu  Caor»|, Moy»és Gouveia C06- 
Iho, Newton Augusto dc Almeida, 

I Napuli ão Abdon da Nobrega, Osmar 
Verg.ia de Mei.d. nçj, Ruy Oucdos 
Pereira, Satyiu M"re|rn d.» bllv.», 
Sympilclo Anorado Mesquita, Zcnnhlo 

1 Palmeira de Lemos.

mago.
Depois faça-se beber a quarta parte 

dc um copo dc agua a que sc Jun
taram algumas gotas dc bom ammo- 
niaco, de 4 a 6 para crianças, 8 para 
as mulheres c 10 a 12 para os ho
mens.

Sc o effeito tarda um pouco a se 
manifestar, pode-se dar uma hora de
pois, outra mela dose. Mas é quasl 
sempre Inútil».

Esse é o conselho que nos vem da 
Europa.

No Brasil, graças A cbra do Insti
tuto Butantzn, o systema de cura é 
mais facll, mais rápido c mais segu- 

• ro : basta appllcar uma Injecção do 
scrum anti-escorpioalco que alli se 
fabrica.

! A crendice popular tem, entretanto, 
I um remedio ainda mal» simples e rá
pido: basta o paciente collocar 0» pés 
sobre uma cadeira de madeira, tirando 
assim toda communlcaçáo com a tor
ra, para que a dôr passo IramcdUta- 
roente.

Scr&o fechadas malas. hoje. para 
as seguinte» agencia»

A’» 9 horas-Cabedcllo 
A’» 17 horas-Á lvaro Machado. Bo 

docongíS. Campina (Jraudc, Pagundes, 
lugá, liabalana, Mogclro. Pilar, P«J-

Vtsltas — 0  estabelecimento iol tri 
sltado por 5 pessôas, cujos netn<' 
constam do livro de presença.

Serviço medico — O dr. jiyrae Lima 
que esteve ue semana, vhitou oeif- 
bcleclmento receitando a 4 asyladej, 
sendo o reccituarlo aviado ni pbar- 
macia Brasil, também de semana.

Generos e refeições—Foram pedide» 
aos fornecedores os generos precise*- 
As refeições foram servidas is ho
ras regulamenwtres e de accôrdo coa 
a tabelia em vigôr.

Donativo — Foi feito 0 seguinte 
renda do sitio 33/000.

Movimento de Indigentes — Existco 
71 asylade», entrou 1, sahlu I, fi
cam existindo 70, sendo 35 homí:i 
C 35 mulheres.

Escala de serviço—Pelo Conselho 
foram designados para 0 serviço dl 
semana dc 21 a 27 0 dlrector Eouat- 
do Cunha, o medico dr. José Maciel 
e a Pharmacia Londres.

Notas—Além dos asylados matrleu 
lados, existem mais 7 cm observação

O estado sanitarlo contlnúa sem si
te ração.

X

Informes commerciaes
IH P O N T O N  K t l l l . i m s

AS ALTKRAÇOES estabelecidas pela

LEI. DA RECEITA

(Continuação)

'■ 'c rid o *  — Paragrapho ; 
bre c u para qualquer llrn. 
mtxtos, ou composto», a sab 

a) dc algudáo, cm peças 
duztdos a taccos; b) dc 
juta on outra» fibras, cm pe<
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T D E SO V E O  DO ESTA D O
nRMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA d o  THlíSOURO DO 

ESTADO, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1926

íildo do dia an te rio r ........................
Recolhimentos feitos no dia acima...

pespesa effcctuâda, Idun, Idcm

Saldo para o dia 25:

ta  ffoéda ................................
Em poder do pigador externo

84 5435788 
51 5.5 699

136 099*487 
47:1585691

79 620*796 
9:320/000 8 940*796

n r i c i i u  n n n i v  d e R E B » « 8

CSMONSTXAyAO DA R JN D A  DO CLA 25 DE FEVEREIRO D ó IK 6

PíXioiitrvdB f  rtf* 24 .................................. 350:108*400

RF.tVDA *X) f»A  25

e»9 0 ft*Ç*0 .. 
pr*wl lohTiw

48^521*744
1:7765480 50^98*224

D B PuSIT O S

Stafs C***
MuMplo t1»
Aiylo Ú9 MetKtickSnd*

427S301
525S800

4*575 957*676

C A S a  f t R E W S >3 M E I O  RECUME É VENDER BARATO
1 IM in rn ia r ln  l . o n d r r s  o f r c r c c r  A n u a  f r c s n e x ln  o** 

M -g u liit ro  n r ( l e » «  |>rl<> p r r r u  tlc  c u * (o  :

51:355*900

reduzidos a sacco»; c) dc linho; d) de 
lan; r) üe séra ou de borra de sida; 
Q rendas feitas a machina, das mate- 
ros oi»criou.iadas nas letras anerio - 
res; g) tiras c cr.ircmeios bor-
íi-vs, das marcrlas constantes das 
!e;r« in'erlores, a saber:

I. Tecidos de algodão, por metro 
oa fracção
Cm» *025
Bra 'tos ou alvejados <040
Timos ou estampados *060
Bardados ciús branco» ou al- | 
rojados, tintos ou estiropados *100 i

II. T ccíjos de c a r.fi. in to , ju ta  ou  o u - 
tras fibras não espe c ifica da s , s im p le s  
ou mlxtos, p o r m e tro  ou  fra c ç ã o :
Crus |040
Brsncos, tintos ou estampados *060

III Tecidos de linho puro, por me
tro ou fracção:
Crus *150
Brancos, tinto3 ou estampados *200 
Bordados ciús brancos, tlr.tos 
ou estampados <300

IV. Tecidos de linho com outras li
bras ou com algodão, por metro ou 
fracção :
Cu» *t00
Brancos, tl ifos ou estampados <150 
Borcados crus, brancos, tintos 

oj estampados *3C0
V. Tecidos denominados alpacas, 

flandlas, cassas, lilaz, durantes. da
mascos, nterinós, pnnseda, seiafinas, 
R-rgotào riscado, «rcyaU, setim da 
China, e outros semelhantes; os de 
ponto de mela ou maiha, tuuqutns, 
rissos, velludos, baetas, bactoes e 
baeiilnas e semelhantes, por metro 
ou fracção:
De lan e algodão ou de lan e 
linho ou outras f.b.as *300
De lan pura *400

VI. Ttcidos denominados casimiras, 
casíiretas, «chevlots-, flanellas ame
ricanas, sarjas, diagonzes e outros 
semelhante.*, por metro ou fracção:
De lan e algodão ou de lan e
linho ou outras fibras <500
De lan pura *600

VII. Tecidos de borra de sêda e se
melhantes, simples ou com mescla de 
outra ma:cria, menos de sêda, por 
100 grs. ou fracção :
Usos *500
B:rúados ou lavrados *600

VIII. Tccid<-s de sêda vegetal ou 
animal, por 100 grammas ou fracção : 
Com mescla de outra matéria,

tuperlor a 50 •/, *500
Com rrescla de outra matéria,

em partes eguaes *600
Pura c u com mescla de outra | 

matei ia, inferior a 50 °/0 *700
IX. Brocados, lhainas, teu s  e ! 

outros tecidos proprlus para vestes 
wcerdotaes c orn;.m-ntos de egreja, 
por 100 grammas ou fracção:
Lavrados ou bordados de ouro ou

prata cmreflna ou ;als3, com 
ou sem matizes *603

Idem, idem, com assento ou 
fundo de ouro ou prata entre- 
fina ou faha *800

Idem, idem, com ramos soltos 
ou ligados de ouro ou prata,

com ou sem metlzes *900
Idem, Idem, com a»se.'.to ou

lu-do de ouro em prata 2*400
X. Volantes, lhamas, vidrllhos 

t  outros tecidos semelhantes, 
uroidos com ouro ou prata, 
fabu. constantes do n 480, da 
actual Ta-lfa das Alfândegas,
por 100 grammas on fracção *600

.\o tn  — O n. 480 da Tarifa com- 
prehende: Volantes, lhamas, vidrllhos 
e outros tecido» semelhantes, urdidos 
com ouro ou prata falsas.

Kiiog. — 8*000 - razão 50 */•• — 
Llquloo.

XI. Rendas, por 253 grammas ou 
fracção:
De algodão, juta, canhamo, cu 

ou'ras fibras simples cu 
mixtas *700

De lan ou de linho, simples, i 
mistos ou com outros ma- [ 
ti-rlaes, exceptuada .t sêda 1*200. 

Dc sêda com qualquer outra I 
matéria 3*500

De sêda pura 4*000
XII. Fitas, tiras, cntremelos boida- 

dos, por 250 kilogrammas ou fracção: 
De algodão, juta, canhamo, ou

outras fibras, simples ou 
mistos #400

De lan ou de linho, simples, 
mistos ctl com outros ma- 
teriacs exceptuada a sêda #700 

De sêda com qualquer outra
matéria 2*500

Dc sêda pura 3*500
XIII. Aicat>fas, tapetes e passadei

ras cm peça: de lan ou de Unho, 
simples, mixto, com ouira qualquer 
matéria, exceptuada a sêda de còco, 
oleado, juta ou matéria semelhante 
(congoleum e Hnoleum, etc), simples 
ou mixto, por melro ou fracção, *200; 
de lan ou dc linh >, simples, mixto, 
por metro ou fracção, *400.

XIV Os retalhos d.»s tecidos de 
algodão, juta. ou linho, simples ou 
mistos quando não excederem de lm. 
50, pagarão o Imposto na proporção 
de 200 grammas ou fracção por um 
merro.

XV. Os tecidos mesclados com ma
téria não especificada pagarão a taxa 
correspondente á matei ia tributada.

XVI. Não serão considerados com
postos ou mesclados os t -cid» s que con
tiverem numero insignificante de fios 
de matéria dilferente d j geral do ira- 
ma e da urdidatura. A expressão 
sêJa tanto se refere a animal como 
a vegetal o j artiiicial.

Continua
Im p o is to  n o b re  o  l'm n o  n o  

Ri<» ( . m n d e  d o  K n l r — DrSde 
o dia l.® do corrente foi augmentado 
de 100 réis no Ric Grande do Sul o 
preço das carteiras de cigarros, em 
virtude do impos’o estadual creado 
sobre o fumo pela nova lei de recei
ta do Estado, que obriga o commcr- 
ifo a adherir o novo sello de baixo 
do federal.

Consta que os fabricantes de cha
rutos da Bahia c alguns fabricantes 
dc cigarros do Rio, entre os quaes 
a firma Antonlo Fernandes & C®, is-  
tão dispostos a suspender a exporta
ção de seus produetos para equelle 
Estado d > sul, sob allcgaçáo de que 
abso’ut?mer.te não querem sujeitar-se 
ao sello estadual riograndense.

I m p o r t a ç ã o —Manifesto do va
por «Rodrigues Alves*, vindo do nor
te e entrado a 23:

De Belém: á ordem 90 caixas de 
sêbo vegetal e 13 caixas de massas; 
a Tertuliano C. da Maita 1 caixa de 
Impressos; á ordem 106 amarrados de 
madeira c a Tertuliano M. Rocha 13 
volumes de louça de barro.

O MAIS ASSOMBROSO FORTIFICANTE

MELHOR QUE TODOS OS OUTROS I

Aconselhado para as pessoas delicadas 
A’s uienlaas Mchllleas, aos velhos, 

aos fracos, aos convalescentes e a todos 
que necessitam de um 

rcconstituinte poderoso para o soergui- 
mento de suas forças.

App. pelo D. N. S. P.
V e n a e - s e  e m

to

H H

todas bs Pharmacias da Capital e interior
(5) I

S O C I E D A D E  A H O N V M A

CASA MAT R I Z  — RIO DE J ANEI RO,  Averida Rio Branco n.
Caixa Postal, 1001 — Telcgrammas: ARSNS - Rio. 

CASA FI LI AL — SÀO PAULO,  Rua Florencio de Abreu n. 
Caixa Postal, 277 — Telcgrammas: ARENS — S. Paulo.

MACHINAS PARA A LAVOURA F. INDUSTRIAS
l u h r l r n n t c  r i p r c ln l l s t a  

dc

U K I H V t N  DE B E N E F I

C IA I»  A IIR O Z , 

lln ch ln lN in u A  c o m p le to »  

c a p e r f e iç o a d o * ,  p u r a  b e n e 

f i c i a r  d c  3 0  n  1.000 

ftnccoN d c  A R R O Z  p o r  d l» . 

DcfccaiseadorcK, 

U r u n ld o rc » ,  I* o lld o re* , 

S e p n r n d o rc » ,  l / lu s s l f lc n d o rc * .  

V e n t i l a d o re s .  

K lc v n d o ro í ,  A r in s tn i i o r e s .  

A s p ira d o re s ,  c te . 

D A T K D E in A 8  DE A R R O Z . 

c o m  o  n e m  s a e u d ld o r .  

d e  p n llin , n m fto  e  n 

m o to r ,  d c  r a r l o n  ( n n ia n h o n .

2 ♦) Soda cau^-.ica íem lata» de klIo> 2*400
s *. Treparsiol 1Rí000
lí Vi ho ec Qom.i >; C-ime d Silva Araújo 6*000

20 15 Bmrol dc Silva Araújo 6*000c r*' Gu.i-anâ lodo Kol.i GJC00t r  xir 914 i -jy)k Broiml .... . 2*200
58 j Empolas de 9; 1 — 1 do^c Uma 4JO00

• • » — 2.* .
• • • 3.» • 4*500

3*000
$  c mais *500 por dose immed-atamcnte supertor

|  PHARMACIA LONDRES —  Rua Mrciel  Pinheiro n 128 |

A Chave da F ortuna
'ÜMt mm

Q r a t ia  ! O r ^ t í s  !

Qualquer pessóa de ambos 
s sexos poderá ganhar dia

riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remetiam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÁO 
caixa postal, 345 - RtCIFE.

c o r p o \

tratados assumptos de alto inte
resse.

Eliezer de Oliveira, 1/ secre
tario. (1—2)

E!i:e™ s Qiittaw 
« Almimt Ajntíla B;müií:«

Caáírcço -

«•CHINA PARA BENEFICIAR ARROZ PAULISTA

M a c h i n a s  c o m b i n a d a s  " I R I S 11 © " P A U L I S T A ” 
p a r a  6  a  5 0  s a c c o s  p o r  d i a .

A S M A IS S IM P L E S , P E R F E IT A S  E  ECOAO M ICAS.

Di s p õ e  de pe s s o a )  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  as  i n s t a i  I ações
P r e ç o s  e  d e m a is  in f o r m a ç õ e s , m e d ia n te  c o n s u l ta .

Representante neste Estado: A. LTJCENA
Avenida 5 de Agosto, 49. — I*>«v»h,vbu «Io S fv ríc

Club do Remo
j «5/ eonvocucA o para  

i s N c i n h l é a  4 * c r a l

I Oe ordem do presidente des- 
' íc agremiação, convido todos cs 
socios no t so dos seus direitos, 
em 2.* convocação, para a reu- 

jnião de assemhlé» geral que te- 
!rá logar no dia28 ás 13 horas. 
‘ na séde social, a fim de serem

Secção Livre

I F U L A S  J m h
TC .

-  •••: V : '

s l U - r v f c  '

E S C R O F U L A 5
A E

Banco d.; Paraíiyba
A V I S O

Sáo convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the- 
souraiia deste Banco nos di^s 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parabyba do Norte, 3 de fe
vereiro de 1926.

JoOo Coelho, 
gerente.

J. Melrelles, 
contador. 

(15-30)

■» cc es sa  ira m  G? v : ~3 r :

De S. Luiz: á ..ordem 155 saccos 
dc arroz.

Eic'»mmenda particular: a Chaves 
<S C® 1 caixa de impre^sng.

Carga do Govêrno: 10 saccas com 
arroz pilado. 26 saccos de assucar, 
22 iJem de feijão, 27 fardos de xar- 

uc, 15 cngr.idados com café 5 lat.ts 
e ha ha e 120 caixas c >m bolachas, 

tudo para F. U. N. R.-publlci.
De Furt.leza: á ordem 29 tambores 

e 5 barris com <Uco de côco c a Sc- 
bast ào Silva 214 fardos de peixe.

De Natal: a C. N. Lloyd Brasileiro 
I caixa com macarrão.

Pará Do sul a 27
Itaipú « t â 26
itapuhy « « a 28

Em m arço:
Affonso Penna Do noite a 5
Itaberá « 4 a 5
Pará « « a II
Aracaty Do sul 2
1 ào Alfredo 4 • a 5
13 «hia « , a 14
Mindcn Da Europa a 1
Candidate a 3
Prancls Da America a 12

Em Abril :
Cuihhert Da America a 6

Dr. DIOG jINES CALDAS

Assigna ura c v enda  avu ls

Rüa Epitacio P essôa  o . 532

Cur.o de N Senhora da 
Penha

Maria Margarida Coêlho da 
S Ivcira. professora dtph mada 
pela Escola Normal des'e Esta- 
do, com jongo >i;ocin.o r.o ma
gistério pubhco, oíferece sers 
?erviço< ans srs. r^cs de fami- 
lia para o ensino do curso pri- 

i mario a alumnos do sexo mas
culino, até o preparo de admis- 
sáo do exame de admissão 

.a  estabelecimentos secundários, 
‘como também acceita internos 
; até o numero cinco.

Pode á ser procurada á rua 
13 de maio desta capital n. 4C9, 
de 10 ás 12 horas, de seg í  
á sexta-feira.

(8- >

COLLEGiO AMERICANO
BAPTISTA DA PARÂHYBA

E n s i n o  i n t - u i t i v o  © p r a t i c o

E X T E R N A T O
CURSOS PRIMÁRIO E DE 1VOLFZ SOB A DIRECÇÃO 

DO PR A. EDMUND HAVcS.

E U C A L Y P T U S
I o  I I O I t T O  U O T . I M C O  <lo I t o ^ s c r  a e b a - . r  

á  v v n d a  x r n n d e  q u a » » « ld « d e  d c  m u d a s  
d c  K U M I i i r T L N r .  V a r ie d a d e s  p r ó p r ia s  p a rn  

f e r r e n o N  s ê c r o s  (m e s m o  e
p a r a  t e r r e n o s  b u m ld o * .

P R E Ç O S  

R o j j s c r ,  2  . 1
R E D U Z I D O S  
-  P A K A H Y B A

1MXEFXX 0  2  S G a a c c
9 E

/ n O T O R Ê S
Maria Ltopoldina P. Ga!-| 

vão

os
MAIS
AFAMADOS
NO
BRASIL

t
E x p o r t a r ã o :  - Constou do BC- 

gulntc o movimento dc expottaçAo! 
de hontem, pela Recebedorla 
Rendas:

Sociedade Anonyma Wharton Pu-1 
droza— 99 fard06 de atg< dão de 1 \ 
para Santos, pelo vapor «Bucalna».

A mesma-61 fardos üc algodão 
dc l ft, para Santos, pelo mesmo va
por.

Krõncke & O —100 quartol.is con- 
«endo oleo de caroço de algo tão, 
para Santos, pelo vjpor >Gurupy».

Eduardo Cui h.i—2 barris com en
xadas, para Nova Cruz, pela «Urcat 
W^ntern».

ürltto Lyra <S C* 2 fardo» de fa
zenda», para Nova Cruz, pela «Oreat 
Western».

V a lo r  ófut b iu r d i a  

Cambio sobre Londres- 7,7/32 d.

* | l !  Í!?Ü ii líítái

n g la te rra ....................
França .....................
Sulssa 
Allcmanha 
Italla—
P o r t u g a l .................
H e s p a n h a ............................
E .  E .  U n id o s  . . .
Uruguay ..
A rg en tin a ...................
Bélgica ......................
Mil rél» ouro,

V a p o re a  r a p r r a i l u *
hapema Do norte
M a n á  o s  •
Victorla
Amazonas « «

33*246
#249

1*320
1*630
#279
*355
*971

6j 820
7*060
2*705

#315

3*779

Commando do l.° Bualhfto da Por-
Ía '*ubll.j cio Es'ado da Parahyoa, 
juntei á praça Pedro Américo, 25 

de f- vereiro dc !9-'6. Serpiço p ifa o 
dia 26. (Sexta-feira).

Dm no Batalhão. 1.® tenente Lima; 
rondt.á gu.rniç.Y», 1 ® safnn to  Adhc- 
tnar; adjunct >, 2.® sjirgento Hcm- n:- 
rio; gudpua d i Cadela, cabo Augusto 
do S .uza, soldado P nfirio da 3 * C. e 
tambor-coruetelro Manuel Augusto; 
guud.» do Pilado, soldado Dias da 
3 * C. t* t,mib r cometelro Mendonça; 
guifda do qum*.l. cabo Gome»; ie- 
forço do 1 hCconro, soldado Carlos 
(l i 3 * C .; ola A secretaria, soldad 
Honorl>; ordem ao C /ü  cabo corne
teira Bclmlro; piquete, SuldaJo tam- 
bor-co'neteiro Ncvch.

Uniforme 5® (kalci) boletim n. 56. 
Para conh -cimento do batulhá » c 

devidj execução publko o seguinte: 
Remclusâo: - Foi reincluid > no es

tado eflcciivo deste batalhão, o 6<>|- 
dado deserto: Santltio João Luiz Gar
cia, por ter sido capturado em Uana- 
neuús.

(Uoietlm do Commando Geial nu
mero 56).

Exclu.sóes:—Foram excluído» do ca
tado clfectivo deste batalhão, por cri
me de deserção, o» soldado i José Ap- 
puiloolo de Mello, Feliclano José da 
Siiva, Emygdlo Fern.m d.sdc Oliveira 
e Manoel Monte de Oliveira.

(«oietítn do Commando Qcral nu
mero 56).

(A»s.) major graduado RODOlPHú 
athayoe, commandante.

30°. dia

Antonlo Mendes Ribeiro,' 
Amélia Galvão Ribeiro, Ma-! 
nuel Henrique de Sá, (ou-. 
Sente) Maria de Sá Oalvâo 

le seus filhos. Antonlo da Silva 
Mello c família, dr. Pedro 
Correia de Oliveira Filho, espo- 

jsa e filno, convidam sais paren-! 
tes e amigos, para assistiiem ás 

i missas de trigésimo dia, que, 
por alma de sua querida m\*, 
avrt e sógra, mandam celebrar 
segunda feira, 1®. de março, ás 
7 horas, na Cathedral. Confes
sam-se eterna mente agradecidos 
ás pessôas que comparecerem a 
esse acto de lelígião e piedade.

M U T O R E .S A
a  a  z I» O l I R L

O I K l i l l »  Z E \  i:

t l

P r s f e i k i  PHuniaip •
j

üe conformidade com u §  i.“ 
do art. 236 da lei n. 336 dc 21 
de outubro de 1910.

Pdo presente laço publico que 
por mim foi imposta a inulta c 
vinte mil réis (20$000) ao sr. 
João Elias dos Santos, no dia 25 
do corrente, por ter infringido » 
lei n. 97 de 9 de dezembro de 1920.

Parahyba, 25 dc fevereiro de 
1926.

Manuel José Pires Filho, 
mspector de vehiculos

M i m a v a s  i »a u a  o f f u i w s , n i .i i r a r i v >>. 
f.V F á i, V R R O Z , A SSV C U n . K T (

Sociedade de Motores Deníz
OTTO LEGITIMO LTOA

Avenida M a r q u e :  de Olinda REClFE
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EDITAL
Fallencia de Antonlo Pau 

líno Bezerra
L iq u i d a ç ã o

Faço saber a quem interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo sido eleito por unanimi
dade de votos de Assembléa de 
credores de Antonlo Paulino Be
zerra. para exercer as funeções 
de liquidatario da massa fallida, 
nos íermos da lei de fallencia, 
convido os interessados á aequi- 
sição da mesma massa, compos
ta de ferragens, artigos de elee-1 
triddade, molhados no valor dej 
10:202$788; utensílios para pa
daria composto de um cilindro 
de ferro novo, uma masselra cm 
bom estado, uma tendedeira, fo
lhas, pás, armação para negocio 
de molhados cm bom estado de 
conservação, um pequeno escrl- 
ptorio, um relogio de parede, 
duas cadeiras com armação de 
ferro, uma prensa de ferro para 
copiar, um bircau e outros peque
nos a-tigos tudo no valor de 
7:160>0W); O prédio n. 9 á praça 
1817 construído de tíjollo e te
lha, cm terreno foreiro á Santa 
Casa de Misericórdia com trêz 
portas de frente e duas de lado, 
todo murado com um quarto se
parado para habitação de em
pregados, um grande forno para 
padaria cominstallaçáo de luz e 
agua, e apparelho sanitario no va
lor de 20:000$000, dividas acti
va no valor total de 23:895$260, 
a fim de que apresentem 
propostas em carta fechada 
com o seguinte subscribto: Ao 
liquidatario da massa fallida de 
Antonio Paulino Bezerra, no pra
zo de 15 dias para acqulsição 
dos moveis, de 20 dias para a 
compra do prédio, cartas que 
serão abertas no dia immediato 
á terminacão^do ditos prazos, 
ás 14 horas, na séde do estabe
lecimento do fallido com a pre
sença dos interessados, prefe- 
rindo-se aquelle que melhor ser
vir aos interesses dos credores, 
decidindo o juiz no caso de 
propostas. O prazo de 15 dias 
termina no dia 5 de março e o 
de 30 termina no dia 20 do 
mesmo mez. Os interessados po
derão pedir as informações que 
entenderem ou verificar pessoal
mente o estado da massa a ser 
vendida. Em virtude do que 
mandei passar o presente edital 
que será publicado dez vêzes 
no jornal «A União». Eu, José 
Martins Macacheiras Lima, guar
da-livros, contractado para o 
levantamento da escrlpta da

m assa, lavrei o presente,* que vae 
assignado pelo liquidatario P. 
M arinho, estabelecido A rua M a
ciel Pinheiro n. 205 

Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.

P. Marinho. 
Liquidarlo.

Ministério da Agricultu
ra, Industria e Com- 

merclo
S e r v i ç o  d o  A l g o d ã o

Delegacia no Êstado 'da Parahyba
S d l t a i

liC llA o~< lc 'nn liti< ie«

De 'ordem" do** sr. Delegado 
deste serviço, faço publico, para 
conhecimento 'dos interessados, 
que no dia 2 de março próxi
mo, ás 12 horas, na villa de Es
pirito Santo, serão vendidos em 
hasta'’publica, de accôdo com a 
autorisaçáo concedida pelo sr. 
Ministro da Agricultura, Indus
tria e Commercio, os animaes 
abaixo relacionados, pertencen
tes á Fazenda de Sementes de 
Espirito Santo:
1 — novilho de 3/4 de sangue 
«Hereford', de nome «Vandy», 
de cõr vermelha; — 1 boi, de no
me «Gyra-Sol», cõr vermelho- 
escuro; — 1 boi, de nome «Jas- 
mim», cõr branca.

Parahyba, 22 de fevereiro de 
1926.

J. de Borja Peregrino 
Escripturario

(1 -5 )

Pereira Carneiro & Cia. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEQAÇAO)

mrmm mm» A t c b I I *  M A t l f i t *  
4 1 «r « , mim ém JmmmUrm, 4m»íím dmo k gmmrénr mtmrmmérnrl*» 
«•M  « • «  WBffBBtW.

VAPORES E JPERADOS

EDITAL
8 \  c liu n in i la  d e  e a p i t a l

Segundo resolução da direc- 
toria deste Banco, são convida
dos todos os senhores acciouis- 
tas a, de 1 a 30 de março pro- 
ximo, vir pagar na thesouraria 
deste Banco 10 do capital su- 
bscripto, sob pena de multa de 
2°„ dentro dos 30 dias subse
quentes áquelle prazo, e comlsso 
por fim.

Parahyba do Norte, 23 de fe
vereiro de 1926.

João Coelho—J. Mclrellles, 
Qerentc Contador

(2-30)

Companhia do Navegação
Lioyd Brasi lei ro

PraiçA S e rvA ilo  X>oujr».<a.o 
! 2 i o  d e  ■ J& irisS *’©

LINHA DE L1VERPOOL

O Vapor — 1GLAKKÍ — sahlrá no dia 20 de março para Natal, 
Ceará. Maranliáo, Pará, Llsbóa, Lelxôes, Havcrc e Llverpool.

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O vapor — uO< M V 4 — sahlrá no dia 17 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santo», Paranaguá, Pelotas e PortoAlegre.

PARA O NORTE PARA O SUL

O vapor—P A R . i  — sahlra no dia O paquete —M A  ,Y ÍO N —sahlrá no 
25 do corrente para Natal, Ceará, Ma-, dia 26 do corrente para Recife, Ma
ranhão c Celém. ccló, Bahia c Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O paquete —«IO .iO  A L F f t K D O -  
aahirâ nodla 4 dc março para Natal, 
Ceará, Maranhão e Belém.

PARA O NORTE

O paquete -  i i A H IA  -  sahlri no 
de março para

J paquete 
dia II

Ceará, Maranhão e Bcleni.
Natal,

PARA O SUL
O paguetc -  AFFOiVftO i»KYVã

—sahlrá no dia 5 de março para Re
cife, Maceió, Bahia, Vlctorla, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, R. Orandc 
e Montevidéo.

Y i a g o m  r e g a l a r  
O tn p o r  U t  n t  P V

E’ esperado dc Belém a escalas no ! 
dia 25 do corrente, sahirá no mesmo 
dia para Recife, Rfo dc Janeiro c 
Santos.

Desde já cngaja-sc cargas para os 
portos aclmn mencionados.

V a p o r  A I l  A C  A T  V

Esperado de Santos c escalas no 
dia 2 do corrente, sahlrá no mes
mo dia para Natal, Ceará, Maranhão 
c Pará, recebendo cargas para San
tarém, Obldos, Parintlns, Itacoatlára 
e Manáos, com baldeação cm Pará.

V i a g e m  © x t r a o r d i  
n a r i a ’

JV0TA»— Por contracto com a «The Amaaon Rlver Steam Navlga- 
ton Company» esta companhia recebe carga para os portos de Santarém 
Obldos, Paríntln», Itacoatlára e Manáos com transbordo no Pará, tomando 
oor base as quatro sahldas mensaes dos vnpOres daquella Empresa, as quaes 
têm logar ás 9 boras da manhã dos dias 7, 14, 21 e 28, de cada mea,

AVISO
Pievlne-se aos srs. carregadores que bs ordens de embarque *ô 

serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapõres, pois que os conheci
mentos e despachos devem «cr entregues á agencia a tempo.

EXPORTAÇÃO:— As ordens do embarques serão entregue* me
diante apresentação dos conhecimentos e despachoi federacs c cstaduac*

IMPORTARÃO: — Decorridos trêa dias do termino da descarga do 
vapór, a agencia não tomará conhecí ento dc reclamações.

Para cargas e encommcndas, tretes valores, á tratar c os agente»

êCrõncke &

PARA O SUL
O paquete—P A l l . i —sahlrá no dia 

II dc m«iço para Recife, Maceió, 
Bahia e Rio de Janeiro.

O vapor AHAZ<>.VAN sahlrá no d‘a 28 do corrente para Re
cife, Maceió, Rio de lanelro e Santos..

TABELLA DE PASSAGENS

Macelo.............
Babla ..............
Vlctorla............
Rio de Janeiro.
Natal.................
Ceará ..............
Maranhão....

/» classe 2* classe 3* classe
201600 14*700 8*500
521500 30*000 21*200 Inclusive

114*300 83*800 45*100
1051000 146*300 78*100J Impostos
2421000 I8í>*000 96*609

231700 17*300 9}700&Bstadual
001600 67*500 30*600

165*000 123*300 65*700 e Pederal
220*000 163*500 87*600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos tretes estabelecidos.

^'..2eíCMí rl° * apresentação de attesttdo de vacclna, para acqul- slção do* bilhetes de passagem.

As passagens dc Ida c volta gosatn do abatlmcnlo dc l0 '/ r

AVISO—Para vUIta r.oa vapores desta Companhia, torna-aa necca*
aarlo
gamento

a apresentação do Ingresso assignado pela Agencia, ' mediante o pa
to da Importância de 10I0U0 por pessóa.

K iie r lp t o r lo  r  a r m a z é n s -  f t n a  H a r á e  d «  
n. IA . T e le p l io n r ,  3 S -1

/os» dt Mtndoaça Fartado

Agente

EDITAL
Comarca de Alagòa Grande
F a lle n c ia  do  co tn m erc i-  

a n te  F r a n c is c o  B a r 
b o sa  M o n te iro

De publicação da sentença que 
declarou aberta dita fallencia. 
O doutor Francisco Peregrino 
de Albuquerque Montenegro, 
juiz de direito e do commercio 
da comarca de Alagôa Grande, 
do Estado da Parahyba do 
Norte, em virtude da lei etc. 
Faz saber nos que o presente 

edital virem e dellc conhecimento 
tiverem e principalmente, aos 
crcdôres do commerciante Fran
cisco Barbosa Monteiro, estabe
lecido com fazendas e outros ar
tigos, nesta cidade, que em vista 
de ter sido negada, na assem
bléa de credôres, a concordata 
prevenventiva requerida pelo mes
mo commerciante, foi, em data 
de hoje, ás 12 horas, declarada 
aberta sua fallencia, em virtude 
da sentença proferida por este 
juizo, nos autos da referida con
cordata, e nos termos do artigo 
154 § 4 . da lei n. 2024 de 17 
de dezembro de 1908, combi
nado com o artigo 1°. da mes
ma lei, tendo sido nomeado syn- 
dico da massa fallida o credôr 
Severino Baptista Gomes, do
miciliado, nesta cidade, e fixa
do o dia 1 de dezembro de 1925 
para termo legal da fallencia, 
supra mencionada, e no mesmo 
tempo, ficam os credôres da fir
ma fallida não só notificados pa
ra, no prazo de 20 dias, apre
sentarem ao ísyndico as decla
rações de seus créditos, Instruí
dos com os documentos com- 
probatorios dos mesmos, como 
também convocados para a 1*. 
assembléa de credôres, que terá 
logar no dia 17 de março, pro- 
ximo vindouro, devendo se reu
nir na sala das audiências des
te Juizo, ás 12 horas, para o fim 
dc tomarem conhecimento da 
verificação e classificação de 
créditos, rclatorio do syndico, 
nomeação de liquidatario e ado
tar quasquer créditos, e decisões 
aos interesses da massa fallida. 
E para maior publicidade do 
acto, mandei passar este edital, 
que será afflxado no lugar do 
costume e publicado. Dado e 
passado nesta cidade de Alagôa 
Grande, em 19 de fevereiro de 
1926. Eu, Amelio Lopes Ratna- 
Iho, escrivão do commercio, es
creví. (a) Francisco Peregrino de 
A. Montenegro. Collado no ori
ginal um scllo estadoal de du
zentos reis. Está conforme; dou 
fé

O escrivão do commercio 
Amelio Lopes Ramalho 

(2 4 -3 -8 )

P re fe itu ra  M unicipal
E d i t a l  n .  7

De ordem do dr. João Mau
rício dc Medeiros, Prefeito da 
Capital, laço publico para co
nhecimento dos srs. mascates ou 
mercadores ambulantes, que até 
o ultimo dia utll do corrente méz, 
deverão pagar á bocca do cofre 
da repartição, a primeira pres
tação dos Impostos a que estão 
sujeitos c receber as placas que 
lhes competem, sob pena de fin
do o prazo marcadn, sem que

I seja realizado o pagamento, se- 
I rem as suas caixas e respecti- 
1 vas mercadorias apprehendidas, 
de accordo^com o art. 5.° da lei 
n. 123 de 23 de dezembro de 
1925.

Secretaria da Prefeitura, 19 de 
fevereiro de 1926.

Anlsto Borges M. de Mello 
Secretario

Prefeitura Municipal
E D I T A L  N .°  6

De ordem do dr. João Mauri- 
cio de Medeiros, prefeito da Ca
pital, convido os srs. chautfeurs, 
motomeiros, carroceiros, leitei
ros, ganhadores, magarefes, en- 
graxadores, talhadores c outros, 
a virem, até o dia 10 do mêz de 
março proximo, pagar á bocca 
do cofre da repartição, os im
postos a que estão sujeitos no 
corrente exercício, sob pena de 
não ser permittido exercer os 
seus respectivos mistéres. Do 
mesmo modo, convido os srs. 
proprietários de automóveis, ca
minhões, carroças, carros de pas
seio e outros vehiculos a paga
rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprehen- 
são dos vehiculos e pagamento 
dos mesmos impostos, accrescl- 
dos da respectiva multa, logo 
após a expiração do prazo aci
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

Anisto Borges M. de Mello 
Secretario

EDITAL
Academia de Commercio 

Epltaclo Pessôa
De ordem do sr. Director des

te estabelecimento, faço sclencla 
aos interessados que de 16 a 28 
do corrente, das 19 1 2 ás 20 1/2 
horas, estarão abertas nesta se
cretaria, as inscrlpções para os 
exames de 2.* épocha, que de
verão começar no dia 1 de mar
ço proximo.

Secretaria da Academia dc 
Commercio • Epltaclo Pessôa •, 
em 14 de fevereiro de 1926.

Leomenes Vianna de Miranda. 
Secretario

(5-15)

C A I X A  P O P U L A R
S B ’D B —R U A  P E .O R I A N O  P E I X O T O ,  2 8 2 - F O B T A C B Z A - C B A R ^ ,

AGENCIA GERAL NO ESTADO DA PARAHYBA: RUA MACIEL PINHEIRO, 41/ 
A V C T O R I Z A D A  E  F 1 8 C J .L I Z A D A  P E L O  G O V E R N O  F E D E R A L

capital realizado — 10o:0ooSo00

CARTA PATENTE N. 1
l<<‘« iilln < lo  «I» x o r t e lo  n." III r e a l i z a d o  h o n le m  ,» e la  I .o l e r lo  IVdiTai

Numero premiado na Loteria Federal 
Correspondente na Caixa Popular

3—Prêmios de 5:000$000
as cadernetas ns. 06491, 16491 e 26491 

5—Prêmios de 2:000$000
as cadernetas ns. 06491, 16491, 26491, 36491, 46491 

5—Prêmios de 1:000$000
as cadernetas ns. 06492, 16492, 26492, 36492, 46492 

50—Prêmios de 200$000
as cadernetas terminadas em 491 

120—Prêmios de 50$000
as cadernetas que coincidirem os seus algarismos 
com os de l.° prêmio em qualquer ordem de collocaçâo. 

500—Isenções de 8$000. 4 raezes
As cadernetas terminadas em 45

683—Prêmios de valor de

P R Ê M I O S

PREMiOS DE 50$000:

06491
06491

15:000$000 

10:000$000 

5:000*000 

lOrOOOSOOO 6:000$000
4:000$000

50:OOOSOOO

i \  \  í : a p i t a i . *

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi

guel n. 347, construida com ma
terial de primeira ordem em ter
reno proprio e murado, optlmo 
ponto para negocio, com seis 
portas dc frente, sendo trés pa
ra a rua S. Miguel e trés para 
a rua Martltn Leit&o, com arma
ção e balcão de cedro c alguns 
utensílios proprlos para venda.

O motivo da venda é o dono 
querer mudar-se definltivamentc 
para o interior do Estado.

A tratar á rua dr. Sá Andrade, 
313.

(6 15)

44106 — Waidemar Otto — Rua da Republica
44168 — Maria Espfnola de França Navarro — Praça Commendador Felizardo

ISENÇÕES DE 4 MEZES:

04591 — Ignacio dos Anjos 
10591 — Abilio C. Arruda 
22391 — D. Beatriz Correia Lima 
22691 — Maria Geyza W. Albuquerque 
30291 — Joaquim Nunes do Rego — Santa Rita 
44191 — G. Florentino & C.*
44291 — Gustavo Feitosa 
49591 — Manuel Gomes Filho

Parahyba, 21 de fevereiro de 1926.

P Ceará Commercial Industria! Limitada (Ass) VICTOR CIRAULO, agente geral.

NOTA: — Convidamos os nossos prestamistas a virem pagar a sua contribuição até o 
dia 10 de março, a fim de se habilitarem ao sorteio do dia 20.

A Caixa Popular é a unica sociedade que paga integral, sem desconto algum, todos os 
seus premios.

Avisamos aos nossos prestamistas que a Caixa Popular está devidamente legalizada 
sendo a sua carta patente averbada na Delegada Fiscal, ficando sem effeito as propagandas mes
quinhas dc typos sem classificação, em informar que a mesma funcciona clandestinamente.

Uma caderneta, com direito a um sorteio, custa apenas 4S000.
Para mais informações com o agente geral.

(3 -  3)

Optima occasião
Vcnde-se uma confortável casa 

de construcção solida e moder
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão coui 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soaihada 
parte a acapú e páu amarelio 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(25-30  P.)

MOVEIS
Familia, que se retira do Es

tado vende por preços modicos, 
os seguintes moveis: 1 mobilia 
para sala dc visita; 1 cabide dc 
entrada: 1 toilette; 1 cama de 
madeira, para solteiro; 1 guar- 
da-louça moderno; 1 guarda-co- 
mlda e 1 uma mêsa de jantar. 
VGr c tratar á rua Monsenhor 
Waifredo n. 643. (Tambiá)

(2 -5 )

CASA
Vende-se uma bôa casa para 

familia, sita? d rua Barão ,do 
Triumpho n \ 359, a tratar no 
Banco do Brasil — Parahyba.

(8-30)

Optimo negocio
Vende-se livre e desembara

çado de todo e qualquer onus, 
a melhor propriedade cm Ita- 
bayana, sita á margem do rio 
Parahyba, com grandes terrenos 
para criação de gado e plantio 
dc algodão e canna, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
moradores,{duas casas de vi- 1 
venda, com grandes acommo- 
dações para familia, armazéns 
com machinismos para descaro
çar algodão, depositos para for
ragens e espurgo de cereacs, 
cocheira e estábulo para qua
renta vaccas, destillação com
pleta com grande alambiquc para 
quarenta canada6 de aguarden
te por dia, olaria para fabrico 
de tijolos c telhas, tudo dc pe

dra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas e muitas outras bemfei- 
torias.

A tratar com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de Itabayana.

(10 -15 )

Marcilia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desta cidade, 
lecclona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar á machina.

Rua Phillpéa n. 102.
(28—30)

VJBIWE-SE, com um ne
gocio de .molhados, uma casa 
de tijollos, recentemente cons
truida no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para familia.

Fica no fim da linha de bonde.
O motivo da venda é o pro

prietário querer mudar-se para 
outro Estado.

A tratar na mesma, que tem
0 n.° 140.

(12-30)

Campina Grande
Vende-se uma bôa casa cora 5 

quartos, 3 salas, em um dos me
lhores pontos da cidade. Tem ins
talação eiectrica.

Trata-se na Pharmacia $. Jo
sé, naquella cidade.

(3-15)

\ a  T ra\ e »w a  Cardoso
V i e i r a  n . I S —Confronte a 
Ladeira Borburema, vendem-se 
os seguintes artigos:
1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 Carteira ingleza
1 Cultivador (pequeno arado)
1 Machina para debulhar milho 
1 Dita para cortar capim.

(8- 10)

Avenida 5 de Agosto, 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES, 
ABC, 5.* Edlcção.

End. Teleg. -  LUCENA 
CaTxa Postal, 109 

Parahyba do Noite

J f .  L . U C E M J I
AGENCIAS, R EP RESEN TAÇÕ ES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERICANA 
Cia. de Seguros marítimos, terrestres e contra 

accidentes no trabalho.

KRONCKE & C.iA
P A R A H Y B A  O O  N O H T B

H I H I - I U I H I H D K  D E  A L K O D A O
E  C A B O Ç »  D E  A U a i D l U  

1‘ R E N N . l  I I V U I U I  I . I C I
I M 1 1 A  E N E A R B A B  

l A H I l K  I  O E  O L E O  D E
C A R O f O  D E  A I . A . O U i o

Apcnlts das companhias de vapores — A o rd d ru t .r lir r  Ido,d, 
l lr fm fn i  t l .m b a r| [.X ã d .iH r r lU .u l .c l i .  D .m pr*. G e. 
Ilun .burxt/B .ftle  Nouth . lm r r l c n  L ln le , CopcnhMgur: 

B ltoglond . 1.1 n jc  ( B r a . l l  M d . H .n ,c «a n d .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LIMITADA
(Companhia, Comm«rcio o Nava^açao)

A g e n te s  d a  c o m p a n h ia  d c  s e g u r o s  : — S o r l l i  l lr l t la l i  
A «frrraiiA H d- i n a u r a n o e  C o m p a i i ,  l .lm lK -d . 

I .o n d r c u .
HEPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS 

fscrlptorio -  RU/1 5 DE AGOSTO n. 50
CAIXA DO CORREIO N B 

K i u l .  t o t C ( t r i » i » h l c o  — K R O N t , ' K l t
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